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          RESUMO 

 
As questões sobre indisciplina e conflitos na escola têm se tornado grande 
preocupação entre professores, equipe pedagógica da escola e familiares dos 
alunos. A forma como o professor reage diante de conflitos em sala de aula e as 
sanções que utiliza podem interferir no desenvolvimento moral do aluno. Diante 
disso, propomos o desenvolvimento desse estudo para analisar a relação entre as 
sanções empregadas nas aulas de Educação Física e o desenvolvimento moral 
da criança. A pesquisa foi realizada com dez estudantes do quinto ano do ensino 
fundamental, matriculados em 2017, em uma escola municipal da cidade de 
Santa Cecília do Pavão – PR. Foi realizada uma entrevista semi-estruturada, a 
qual a criança foi convidada a posicionar-se diante de duas situações hipotéticas 
que apresentava um conflito vivido no ambiente escolar (situação de organizarem-
se em fila) e outra, que tratava de uma situação ocorrida em uma aula de 
Educação Física (quebra de materiais). Esse trabalho teve como objetivo verificar 
o que as crianças aprendem a respeito das sanções. Após coleta e análise dos 
dados podemos afirmar que o ambiente em que o aluno está inserido, as relações 
sociais que ele tem influencia drasticamente na maneira de como o mesmo se 
desenvolve moralmente, no modo dele pensar, no modo dele agir, e no que ele 
acredita ser certo e o que é errado. Concluímos que a maneira como o professor 
lida com os conflitos influenciará no que o aluno irá aprender sobre as sanções. 
Se o professor utiliza sanções expiatórias a criança acredita que a punição é o 
certo a se fazer, que é preciso ter um regulador externo, que a autoridade quem 
tem poder, e que o respeito deve ser unilateral. Essa forma de enxergar os 
acontecimentos atrapalha no desenvolvimento moral do aluno em busca de uma 
autonomia, atrapalha a conseguir os princípios que a própria escola elenca como 
objetivos, como formar para a cidadania, formar cidadãos autônomos.  Mas, se o 
professor utiliza sanções por reciprocidade a criança aprenderá a se colocar no 
lugar do outro. O docente precisa saber o tamanho da responsabilidade que tem 
sobre seus alunos, por isso é importante que o mesmo estude sobre 
desenvolvimento moral e coloque em prática ações que irão fazer com que os 
seus alunos deem um salto qualitativo em direção à autonomia 
  
  
 

Palavras chaves: Educação Física; Sanções; Ensino e Aprendizagem; 
Formação de Professores. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As questões sobre a indisciplina e conflitos interpessoais na escola têm 

se tornado grande preocupação entre professores, equipe pedagógica da 

escola e familiares dos alunos. É muito comum ouvirmos falar sobre situações 

de violência na escola, e muitas dessas vezes, o ocorrido se dá por falta de 

diálogo entre os sujeitos, pois os alunos não conseguem expressar seus 

sentimentos e diante de um conflito a alternativa para resolvê-lo é 

frequentemente por meio da agressão verbal ou até mesmo física. E por que 

isso ocorre? Na maioria das vezes pelo fato do indivíduo ainda não ter 

construído de forma adequada as relações de respeito mútuo e 

cooperatividade, uma vez que em muitas escolas não temos essa “educação 

moral”. (DE VRIES & ZAN,1998). 

          Muitos afirmam que essa função de educar moralmente o sujeito é tarefa 

apenas da família, porém compreendemos que seja também o papel da escola, 

uma vez que o desenvolvimento moral ocorre nas relações sociais, sendo a 

escola um ambiente propício para isso, assim como a família, os amigos e nos 

momentos de encontros religiosos. Se é papel da escola contribuir na 

educação moral, também é preciso que o professor esteja preparado para tal 

educação. A escola precisa construir um caminho orientado para a autonomia 

do sujeito. Para tanto, se o professor deseja que seus alunos se tornem 

autônomos é necessário que o próprio seja autônomo. 

Frequentemente ouvimos as pessoas dizerem que as crianças, hoje em 

dia, não são mais as mesmas, que brigam e discutem o tempo todo e que está 

cada vez mais difícil ser professor(a). Porém, o que me inquietou foi a seguinte 

questão “Será que as sanções empregadas nas aulas de Educação Física 

favorecem ou são contrárias ao desenvolvimento moral da criança?”. Essa 

temática do desenvolvimento moral sempre me chamou atenção durante minha 

formação, e após ter lido alguns texto e conversado com minha orientadora vi o 

quanto é importante a maneira de como  professor age diante de conflitos na 

escola, para isso resolvemos escrever a respeito das sanções morais.  

Nesse sentido é que propomos o desenvolvimento deste estudo, 

destacando a importância das sanções morais, sua influência no cotidiano dos 
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alunos, e suas possibilidades de contribuição para o desenvolvimento moral 

dos mesmos.  

Sendo assim, o problema dessa pesquisa foi: o que as crianças 

aprendem tendo em vista as sanções utilizadas pelo professor de Educação 

Física? O objetivo geral da mesma foi analisar a relação entre as sanções 

empregadas nas aulas de Educação Física e o desenvolvimento moral da 

criança. Como objetivos específicos tivemos dois: relacionar o processo de 

ensino aprendizagem com o desenvolvimento moral e conceituar as sanções 

morais. 

 No primeiro capítulo desse trabalho  apresentamos a respeito da função 

da escola, papel do professor na vida de seus educandos, da  importância do 

ensino e aprendizagem, e sobre quais foram os  objetivos da Educação Física 

ao longo dos tempos até a atualidade. 

 No segundo capítulo discutimos sobre o desenvolvimento moral e suas 

tendências morais, segundo a Epistemologia Genética de Jean Piaget. 

Também diferenciamos os tipos de sanções implementadas nas escolas e 

quais são as implicações e infuências disso na vida do aluno. 

 Escrevemos esse trabalho com o intuito de ajudar os professores a 

pensarem mais a respeito da maneira de como os mesmos resolvem os 

conflitos em sala de aula, para entenderem a importância que têm no 

desenvolvimento moral da criança e como podem contribuir para a autonomia 

de seus alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

 

 

2. ENSINO E APRENDIZAGEM NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Um dos objetivos da escola é garantir a educação dos indivíduos 

matriculados, uma vez que, todos têm o direito de estudar. Para que isso 

ocorra, é necessário que os professores ajudem seus alunos na construção do 

conhecimento, da cultura, da moral, da ética, e de conteúdos que a nossa 

sociedade considera importante.  

A escola quer formar cidadãos, fazer com que os alunos sejam capazes 

de se tornarem sujeitos autônomos e críticos a fim de atuarem na sociedade 

com consciência e responsabilidade. Sendo assim, podemos considerar que o 

trabalho principal da escola é fazer com que os sujeitos aprendam, por isso ela 

ensina. Temos que entender que a educação não se dá sem a aprendizagem, 

isso é impossível, pois se não houver aprendizagem não é educação, uma vez 

que o maior desejo da escola é que o aluno aprenda. “Todo processo 

educacional implica, por definição, a aprendizagem de algum conteúdo, ou 

seja, envolve, necessariamente, alguma forma de aprendizagem” (CHAVES, 

p.19, 2010). 

O ato de ensinar demanda de uma exposição do educador ao educando, 

com a finalidade de “[...] auxiliá-lo empenhadamente a encontrar a ciência pelo 

caminho da consciência que é: do outro, do mundo e de si mesmo. Noutras 

palavras, ensinar é tentar fazer com o aluno uma jornada que lhe fique, de uma 

forma positiva, inesquecível”. (MORAIS, 1986, p.30). 

A partir do momento em que nascemos, somos ensinados a agir de 

determinada maneira, de acordo com os costumes, crenças e hábitos 

familiares. César Nunes (2016), ressalta que 

 
 
Ninguém nasce ou se faz pessoa sozinho, nascemos numa 
cultura, e nela nos fazemos homens e mulheres; através da 
linguagem, na repetição de fonemas e sons, para aprender a 
falar, no domínio de referenciais sensoriais e motores, para 
aprender a andar, na apreensão de papinhas e sopinhas até 
aprender a comer, na estimulação e nas práticas de ninar para 
aprender a dormir, nas estimulações para rir e nos afagos para 
aprender a parar de chorar, tudo é aprendizagem! 
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Deste modo, fica claro como a aprendizagem é importante em nossas 

vidas, e como a mesma está presente em tudo o que sabemos e que foi 

aprendido. A aprendizagem é o fruto que se espera de todo o trabalho 

desenvolvido na escola, porém não se pode dizer que ela ocorra com a mesma 

qualidade para todos os alunos. Há várias questões que podem interferir na 

aprendizagem do aluno: problemas familiares, desinteresse, desatenção, falta 

de motivação, metodologia docente, entre outros. 

Cabe ao professor buscar estratégias para que seu ensino seja 

interessante e para que o aluno sinta-se curioso a respeito de determinado 

conteúdo.  

Faz-se necessário que o aluno tenha vontade de aprender, uma vez que 

 
[...] ninguém pode aprender por mim. Se eu quero vir a saber 
(ou dominar) um certo conteúdo, sou eu e ninguém mais que 
tenho que aprender esse conteúdo. Alguém pode me explicar 
em detalhe o conteúdo a ser aprendido, pode discuti-lo comigo, 
esclarecer minhas dúvidas, estabelecer paralelos entre esse 
conteúdo e outros que já conheço (ou domino), etc., mas a 
aprendizagem, em última instância, é minha. (CHAVES, 2010) 

 

 

Para que o sujeito seja um professor crítico é preciso ter consciência de 

que não é possível “chegar ao fim do túnel” do conhecimento, muitas coisas 

podem vir a acontecer e deve-se estar disposto a mudança, a aceitação do 

diferente. Onde há vida, há inacabamento e nossa incompletude humana se 

manifesta e se resolve na busca do inacabado (FREIRE, 1996). Deste modo, é 

fundamental que o professor tenha a vontade de buscar saberes, tecnologias, 

estratégias de ensino, enfim, ter uma formação continuada, pois é necessário 

estar sempre em busca do conhecimento. 

A generosidade deve estar presente no ato de ensinar já que o clima de 

respeito nasce de relações justas, humildes, generosas em que a autoridade 

do educador e a liberdade do aluno se posicionam eticamente. O professor 

autoritário não pode contar com a criatividade do aluno, já que não faz parte do 

seu ser, esperar que o aluno revele o gosto de aventurar-se. Quanto mais o 

educando assumir eticamente a responsabilidade de suas ações, mais livre ele 

será. 
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 Morais (1986, p.30), ressalta que “Ensinar é algo que nasce em um 

compromisso de vida, de uma paixão pelo saber e de um gosto pelos 

encontros humanos”. Para tanto, é imprescindível que o docente tenha a 

responsabilidade de ensinar conhecimentos a seus alunos, fazendo com que 

os mesmos se tornem sujeitos críticos e autônomos. 

Estamos acostumados a relacionar docência com aulas expositivas, as 

quais apenas o professor fala, ficando este como mero palestrante enquanto os 

alunos copiam o conteúdo a ser transmitido por ele. É preciso superar a visão 

simplista do ensinar e compreender a sala de aula como um ambiente 

transformador, tanto para o discente quanto para o docente. Para tanto, a aula 

é construída num processo contínuo no qual professor e aluno tecem juntos o 

conhecimento, em busca da compreensão de um conhecimento e não apenas 

de sua transmissão. 

Faz-se necessário a reflexão crítica sobre a prática para que a teoria não 

fique compreendida como algo desnecessário ou supérfluo em que a prática se 

basta, ensinar é criar possibilidades para produção e construção do 

conhecimento e não uma transferência do mesmo. Não podemos pensar que o 

formador é o sujeito que me forma, e eu (a pessoa que está aprendendo) o 

objeto por ele formado. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender, deste modo, não existe ensinar sem aprender. (FREIRE, 

1996). 

Outro ponto importante é que o aluno precisa ter o desejo de aprender e 

para isso é necessário estratégias de ensino que façam com que o mesmo 

sinta-se motivado pelo conteúdo a ser ensinado. “Uma coisa é certa: uma vez 

motivados, os alunos não haverão de encontrar dificuldades em ouvir o 

conteúdo ou em – o que é muito melhor quando possível – discuti-lo”. 

(MORAIS, 1986, p.36). É importante que em cada aula ministrada, além de 

avaliar os alunos, os professores avaliem a si próprios, para assim verificarem 

se as estratégias utilizadas durante a aula foram suficientes para dar conta do 

objetivo proposto. 

O processo de ensino-aprendizagem deve ser uma relação entre aluno, 

professor e o objeto de conhecimento. É de suma importância que o ato de 

ensinar possua uma totalidade e que seja complexo, pois não é possível 

ensinar de uma maneira simples e fragmentada. Os conteúdos precisam estar 
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ligados à realidade do aluno uma vez que o mesmo terá uma motivação maior 

para aprender. 

Levando em conta tudo o que foi dito até aqui, discutiremos a respeito 

do ensino e aprendizagem ainda, porém agora com o foco na Educação Física. 

Em seu início, a Educação Física no Brasil tinha objetivos de acordo com a 

pátria, seu surgimento vem com a necessidade de a sociedade formar 

cidadãos fortes para combater, lutar pelo seu país, e também de serem 

resistentes e saudáveis para o mercado de trabalho, sendo capazes então de 

ficarem horas trabalhando sem cansar. Nessa época, a função social da 

Educação Física tinha como pressuposto a sociedade crescente capitalista. 

Nela era preciso sujeitos empreendedores para liderá-la, e de sujeitos fortes a 

fim de vender sua força de trabalho para produção e acumulação de riquezas. 

(NUNES & RÚBIO, 2008). 

Com o surgimento do Higienismo, na metade do século XIX, a Educação 

Física vem com uma forte busca pelo corpo saudável, livre de doenças e 

vícios, que eram uma preocupação da sociedade no momento. 

 
As péssimas condições em que vivia a classe trabalhadora, 
condições estas resultantes da lógica do capital, como a falta 
de higiene e doenças, prejudicavam e atingiam também a 
burguesia, que necessitava controlar esses problemas. Os 
exercícios físicos funcionavam como higienizadores, nos quais 
eram trabalhados os cuidados com o corpo. A saúde – física, 
moral e social – era vista como responsabilidade do indivíduo. 
(MELLO, 2009, p.120). 
 

 

 Deste modo, a disciplina aparece como solução para educar o corpo da 

população, ensinar modos higiênicos aos sujeitos e tomar as devidas 

precauções para que os mesmos evitem doenças.   

Na ditadura militar, o governo cobrava da Educação Física uma 

educação tecnicista, em que se visava o alto rendimento dos alunos. Os alunos 

eram visto como atletas, e os professores como técnicos.  Sobre uma forte 

influência dos modelos europeus de enaltecer a pátria a partir do esporte, o 

governo brasileiro busca na Educação Física um meio para a formação de 

atletas. Para tanto, nas aulas eram cobradas as técnicas a respeito do esporte 

a ser ensinado e havia uma busca constante pelo alto rendimento dos atletas 
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nas escolas. Era uma seleção de talentos para o fortalecimento do esporte 

nacional, objetivando melhorar a imagem do Brasil como país em 

desenvolvimento e também agia como força discriminatória para os alunos que 

não eram habilidosos. (MELLO, 2009). Isso acarretou em treinos escolares, 

visando a participação e conquistas em campeonatos estudantis, que 

começaram a ser criados na época. Mello (2009, p.131) ainda ressalta que 

 
[...] essa força era duplamente discriminatória, pois além de 
separar fortes e fracos, preocupava-se apenas com uma 
formação esportiva e negligenciava outras possibilidades de 
conteúdo nessa disciplina. O movimento humano reduziu-se a 
apenas um gesto motor e técnico, reforçando a dicotomia entre 
corpo e mente. 

 

Era muito presente a questão do corpo dualista, separando mente e 

corpo, no qual a primeira era destinada às questões do intelecto, da razão, da 

inteligência, e a segunda era voltada ao físico tão só, das emoções, e 

acreditava-se que não precisava pensar para utilizar o corpo. 

Na Educação Física, anteriormente, ensinar era visto como algo técnico, 

mera atividade para melhorar o desenvolvimento de uma determinada técnica, 

com o objetivo de formar bons atletas ou ainda para melhora da saúde. Não se 

tinha espaço para diálogos durante as aulas, o professor era visto como 

superior, uma autoridade a quem os alunos deveriam respeitar, bem como as 

regras por eles apresentadas. O que importava era a prática pela repetição do 

gesto motor de acordo com padrões de êxito apresentados pelo professor.  

Atualmente, a Educação Física é vista como um componente curricular 

que tem como objeto de estudo o movimento culturalmente construído (PALMA 

et al, 2010).  Sendo assim, a Educação Física deve ocupar-se em planejar e 

organizar situações de ensino e aprendizagem que contribuam para que 

nossos alunos compreendam a sua motricidade, sendo a moralidade uma de 

suas dimensões. 

A Motricidade Humana tem uma visão do homem uno, complexo e 

global, o qual tem uma intenção no seu movimento e que está sempre em 

busca de uma transcendência. 

Nessa perspectiva, é compreendido que todos os alunos são diferentes 

e únicos, deste modo nenhum movimento é igual, não há um padrão a ser 
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seguido. Cada aluno tem sua particularidade, o seu próprio modo de realizar tal 

movimento. Também não há espaço para autoritarismo, os professores 

precisam estar sempre abertos ao diálogo, de modo que os mesmos estejam 

prontos para mediar conflitos que ocorrerão no decorrer das aulas. 

 
 
Assim, a Educação Física pautada na Motricidade Humana, 
procura romper com a alienação, com a domesticação e com 
movimentos não conscientes para agradar o outro, ou seja, 
movimentos heterônomos, os quais são realizados de forma 
mecânica devido a um julgamento alheio, dirigido ao fim de 
uma nota ou comparação. Ela busca movimentar-se em 
direção à autonomia, criatividade, liberdade, solidariedade, 
criticidade consciência e realização. (SILVA, 2009, p.98-99). 
 

 

Ao utilizar dos princípios da Motricidade Humana nas aulas de Educação 

Física, é possível potencializar as relações de aluno com aluno, aluno com 

professor, trabalhando questões de ética e moral, fazendo com que os alunos 

tenham autonomia para compreender melhor o mundo. Mas antes de tudo, é 

preciso ter espaço para o respeito, pois Segundo Silva (2009, p.98) “é pela e 

na Motricidade Humana que se vislumbram a solidariedade e o respeito, pois 

permite celebrar acertos e vitórias, sem precisar humilhar o outro ou usá-lo”. 

Tratar da moralidade humana no contexto escolar, não é algo específico 

das aulas dessa disciplina, pois todas elas devem preocupar-se com a tarefa 

maior da Educação que é contribuir na formação de pessoas autônomas. Deste 

modo, se é necessário que o professor ensine e fale a respeito da moralidade, 

ele precisa saber como se dá o desenvolvimento moral da criança e também 

entender o papel das sanções nesse processo. Para entendermos melhor esta 

questão, no próximo capítulo apresentaremos a temática do desenvolvimento 

moral sob a perspectiva da Epistemologia Genética.  
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3. DESENVOLVIMENTO MORAL 

 

 No capítulo anterior, pudemos ler a respeito da importância do ensino e 

aprendizagem na escola, entendendo que o mesmo é uma via de mão dupla 

entre aluno e professor. Vimos que as aulas de Educação Física estavam 

sempre de acordo com o objetivo da sociedade naquele determinado momento, 

por isso já se preocupou com o corpo forte para as guerrras, com questões 

higiênicas para um corpo saudável, teve uma educação tecnicista para 

formação de atletas e técnicos, e no momento está preocupada em formar 

cidadãos críticos que compreendam o seu próprio movimento e que tenham  

autonomia para viver em sociedade. 

 Tendo em vista que a preocupação da escola é formar cidadãos críticos 

com princípios autônomos, discutiremos nesse capítulo sobre  desenvolvimento 

moral e suas tendências (anomia, heteronomia e autonomia) também 

buscaremos compreender mais a respeito das sanções, que são medidas 

realizadas após um vínculo social ser quebrado, são as “punições” – porém no 

decorrer do texto entenderemos que há outras formas de mediação do 

professor sem precisarmos punir a criança. 

Precisamos entender que a moralidade não se aprende apenas por meio 

de transmissão verbal, não basta o professor falar a respeito do tema para que 

o aluno aprenda, assim como não é possível ensinar o sujeito a ser honesto 

somente com sermões e lições de moral. É preciso uma convivência diária do 

sujeito com os pais, professores, colegas, conhecidos e desconhecidos para 

que a partir de situações vivenciadas e problemas enfrentados, ele construa 

seus valores, princípios e normas morais. 

Desenvolvimento moral não vem de berço, não vem pronto, ao contrário, 

é um processo construído e é garantido à medida que o sujeito vai ganhando 

experiências em seu cotidiano, estabelecendo relações com a família, colegas, 

professores, autoridades e os demais participantes do seu convívio social. Para 

tanto, a escola é um ambiente propício a esse desenvolvimento, pois é ali que 

os sujeitos passam a maior parte do seu tempo e estabelecem variadas 

relações sociais, que podem gerar conflitos a serem resolvidos, uma vez que é 

normal que duas pessoas tenham pensamentos diferentes, e que o conflito 

nasça na diferença. 
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Há algumas décadas atrás a moral se limitava apenas ao momento em 

que o sujeito respeitava as regras da sociedade. Percebe-se hoje que não 

basta apenas “cumprir as regras” se o sujeito não tem consciência do porque 

está cumprindo, é somente a partir do momento que ele compreende – por isso 

respeita – a regra, que surgirão relações mais justas e igualitárias nas quais as 

pessoas estabelecem diálogos. A criança precisa construir essa 

responsabilidade, é essencial que o professor ajude nesse processo de 

desenvolvimento moral do aluno. É notório dizer que não é tarefa fácil, mas é 

um processo gratificante uma vez que “[...] o professor compreende que suas 

intervenções são “investimentos” na formação de seus alunos, abre-se a 

possibilidade de experimentarmos outra qualidade nas relações sociais [...]” 

(SALADINI, 2017, p.12). 

É de suma importância compreender o desenvolvimento moral como um 

saber a ser aprendido pelos estudantes, para tanto é também um saber a ser 

ensinado pelos professores. Embora não seja um conhecimento específico da 

Educação Física, o professor – tanto dessa disciplina como qualquer outra – 

deve compreender como se dá o desenvolvimento moral da criança. 

 
[...] podemos considerar que todo professor é também 
professor “de moral”. Ao afirmarmos isto, levamos em 
consideração o fato de que, ao interagir com os alunos, os 
professores emitem seus conceitos sobre o que é certo ou 
errado, justo e bom, adequado e inadequado, disciplina e 
indisciplina. E sua forma de exigir “determinados 
comportamentos” em aula também revelam suas opções, 
escolhas que se constroem em conjunto com o contexto 
sociocultural em que está inserido. (PALMA et al, 2010, p.193-
194). 
 
 

O saber docente não é formado apenas pela prática, mas também pelas 

teorias da educação. A formação de professores, com base nos pressupostos 

da reflexão, assim como a sua atuação pedagógica, deve promover uma 

formação para além da sala de aula com princípios democráticos e 

participativos. 

 Atualmente muito se fala de autonomia, nas escolas principalmente é 

comum vermos essa palavra no currículo, no Projeto Político Pedagógico, na 

fala de diretores, pedagogos e professores. Uma coisa podemos afirmar: todos 
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querem que seus alunos busquem a tão famosa autonomia. Mas o que é 

preciso fazer para conseguir ser autônomo? Quais são as implicações? Será 

que o comportamento do professor afeta isso? Será que o meio social em que 

a criança está inserida interfere?  

 Por isso é de suma importância que o professor compreenda como se  

dá o desenvolvimento moral no aluno, pois quando sabe como o seu aluno 

aprende, o caminho de ensinar fica mais fácil, uma vez que saberá quais 

estratégias usar para o aluno aprender. Da mesma forma o professor também 

precisa saber sobre as sanções e suas implicações no cotidiano do aluno. Se 

almejamos uma sociedade mais justa e igualitária, qual a função das sanções? 

Nesta direção, o nosso trabalho adotou como base teórica a perspectiva 

construtivista da Epistemologia Genética. Para Jean Piaget (1896-1980), o 

desenvolvimento moral se organiza tendo em vista três tendências que não são 

estanques, pois não passam de uma “fase para a outra” e permanece ali, pelo 

contrário, são como nuances que vão e voltam continuamente de uma 

tendência para a outra e dependem da qualidade das relações sociais que 

estes sujeitos estabelecem. São essas: anomia, heteronomia e autonomia. 

 Na anomia, que é a tendência predominante desde o nascimento até por 

volta dos dois anos de idade, há uma ausência total das regras, o sujeito não 

percebe a sua necessidade como um regulador em sua vida, nada que você 

falar para a criança vai importar ou fazer sentido. Por exemplo, para um bebê é 

tranquilamente comum que acorde de madrugada e queira ficar brincando no 

berço. A mãe pode até falar “filho agora não é hora de brincar, é hora de domir” 

porém com certeza ele não vai entender porque não tem conhecimento e 

noção das regras. 

 

O bebê desconhece as regras da sociedade em que vive. Isso 
ocorre pois esta criança não adentrou ainda no mundo da 
moral, ficando as regras confundidas aos hábitos de condutas, 
ações características da rotina infantil como comer, dormir, 
tomar banho, brincar entre outros. Observa-se que a criança 
“executa” as tarefas apresentadas pelos adultos, mas não sabe 
ainda o que é adequado ou não fazer. (SALADINI, 2017, p.9). 
 
 

 Na heteronomia o indivíduo obedece a algo exterior, portanto, há um 

respeito por figuras de autoridade. A construção de valores se dará a partir da 
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coerção dos adultos. Há uma regra a ser cumprida, porém a pessoa só cumpre 

por ter medo do julgamento, e não por compreender a mesma. Sendo assim, 

“em alguns contextos, a pessoa segue determinados valores, e em outros não 

mais os segue. Por exemplo, se a pessoa corre o risco de ser punida não age 

de determinada forma; se não corre este risco, age”. (VINHA; MENIN; 

TOGNETTA, p.3). 

O sujeito que está predominantemente numa tendência heterônoma tem 

dificuldades em mediar os conflitos, pois está acostumado a agir por meio de 

punições e castigos.  

 
As pessoas não nascem sendo tolerantes, solidárias e 
respeitosas, elas necessitam ser educadas para agirem 
assim. A mediação, por suas características de diálogo 
pacífico, escuta ativa, respeito ao próximo e solidariedade, 
possibilita que as partes envolvidas no conflito, em especial 
as crianças e adolescentes que ainda estão em fase de 
formação, sejam educadas nesses valores e cresçam 
praticando-os. (SALES, 2004, p.92). 
 

 

 Por isso, mais uma vez destacamos a importância do professor 

compreender a respeito do desenvolvimento moral e saber como educar 

moralmente seus alunos. 

Podemos compreender que o ambiente sócio moral predominante na 

heteronomia é o autocrático, pois o poder está na figura da autoridade. Por 

exemplo, uma sala de aula em que o professor acredita que é melhor que os 

outros, que sabe mais e por isso utiliza do seu poder de autoridade para 

“mandar” nos alunos. Nessa tendência prevalecem relações de respeito 

unilateral, a criança respeita o adulto por meio da obediência e da submissão. 

(VINHA, 2003). Deste modo, também ressaltamos que as sanções utilizadas na 

heteronomia são aquelas que têm o objetivo de punir o aluno em decorrência 

de algo que fez de errado, são as chamadas sanções expiatórias, que muitas 

vezes não tem relação nenhuma com o “erro” cometido. Por exemplo, o aluno 

quebra algo na escola e como castigo deverá ficar na sala durante o intervalo, 

o castigo não tem relação nenhuma com a ação que ele fez, a única intenção 

nessa conduta é punir o aluno. 
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Para tanto, é necessário destacar que a heteronomia não é algo ruim, 

pelo contrário é fundamental no processo do desenvolvimento moral. Ninguém 

é totalmente autônomo, há situações em que o indivíduo pode estar na 

tendência autônoma e em outra na tendência heterônoma. Para “chegarmos” 

na autonomia, consequentemente temos que “passar” pela heteronomia. 

Na tendência da autonomia temos a legitimação das regras. O sujeito 

passa a compreendê-las, elas passam a ter sentido e por isso o mesmo segue 

essas regras. São desenvolvidos princípios e regras morais inspirados na 

reciprocidade, pela igualdade e pelo respeito mútuo. “O indivíduo autônomo 

segue um código de ética interno, obrigando-se a considerar os outros além de 

si”. (VINHA; MENIN; TOGNETTA, p.3). 

O sujeito que se encontra numa tendência autônoma compreende que a 

melhor maneira de se resolver um conflito é a partir do diálogo, que não se faz 

necessário resolver com violência. Compreende que por meio da conversa e da 

escuta é possível que tanto um como o outro exponha o seu problema, e este 

seja trabalhado de maneira pacífica, fazendo com que encontrem a melhor 

solução para suas divergências.  

Uma pessoa autônoma consegue tomar suas próprias decisões e pensa 

nas consequências de suas ações. Um exemplo: achei dinheiro na sala de 

aula, sei que tem dono mas penso que “achado não é roubado”, deste modo 

estou definindo o que é melhor para mim e não penso nos outros, refletindo 

num comportamento egoísta. Autonomia é conseguir pensar sempre na 

maioria, colocar-se no lugar do outro, isso leva em conta reciprocidade, 

altruísmo, generosidade, humanidade e justiça. 

Sendo assim, é possível enxergar que na autonomia prevalece o 

ambiente sócio moral democrático, em que todos podem ter suas próprias 

opiniões, não há uma pessoa que “manda” nas demais. Há sim uma pessoa 

responsável pelos demais, por exemplo, na sala de aula é o professor, porém 

num ambiente democrático prevalecem relações de respeito mútuo, onde um 

se põe no lugar do outro. Nesses casos, a sanções utilizadas são aquelas que 

ajudam a criança a se responsabilizar pelo fato ocorrido – as chamadas 

sanções por reciprocidade – que ao invés de apenas punir, chantagear e 

diminuir a autoestima da criança busca fazer com que a mesma pense a 
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respeito do que fez, sinta-se responsável e compreenda o porquê não se deve 

fazer ou repetir determinada ação. 

O desenvolvimento moral, para Piaget, é fruto de uma construção e de 

uma auto-organização constante. Essa construção vai acontecendo por meio 

da interação social do sujeito, se esta relação é baseada na coação 

predominando a hierarquia, a heteronomia será reforçada. Porém, se o 

convívio social permitir relações igualitárias, predominando a cooperação, a 

autonomia torna-se possível e alcançável. (LA TAILLE, 2006). 

Outro ponto a ser notado é que o número de conflitos interpessoais 

ocorridos na escola é alto, sendo necessário que os professores e a equipe 

pedagógica da escola estejam prontos e capacitados a mediar essas situações. 

É comum ouvirmos os professores e pais dizendo: “Por que é que ele 

repete sempre o mesmo erro?”, “Essa criança não tem jeito, já falei várias 

vezes com ele e continua a fazer bagunça” ou “ele sabe que está errado e 

mesmo assim faz novamente”, mas será mesmo que esta criança compreende 

seu erro? Quais as formas para explicar a essa criança que o que ela estava 

fazendo era errado? Será que com a punição ela vai compreender o que fez e 

não repetir novamente esse ato?  

É preciso ficar atento a esse tipo de pergunta. Não basta apenas 

castigar o aluno, se não entende o porquê, irá continuar a repetir o que fez, 

pois não foi explicado a ele o que fez de errado, o que deveria ser feito para 

tentar consertar o erro. O castigo nada mais é do que uma punição ao erro que 

o aluno cometeu. Isso faz com que o mesmo sinta-se não compreendido, não 

amado, merecedor de castigos, ou ainda pode ficar com tanta raiva a ponto de 

fazer algo pior. (TOGNETTA, 2002). 

Muitos dizem que a escola não tem a função de educar moralmente o 

cidadão, porém não há como separarmos o cotidiano escolar do 

desenvolvimento moral do aluno.  

[...] mesmo que a escola não tenha como objetivo educar 
moralmente, não consegue se manter neutra no que diz 
respeito a essa questão. Ela transmite valores por meio de 
como os conteúdos são trabalhados, da metodologia 
empregada, da forma de avaliação, das regras, de como se 
constroem as relações interpessoais, dentre outras práticas. O 
tempo todo são emitidos julgamentos sobre o que considera 
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valor, ser bom ou mau, certo ou errado. Assim, querendo ou 
não, a escola educa moralmente. (WREGE, 2014, p.117). 

 

 

O fato é que as escolas, mesmo sem perceber, influenciam de maneira 

significativa na formação moral de seus alunos. Portanto, se nesse ambiente 

prevalece relações de cooperação, o desenvolvimento dos alunos será em 

direção à autonomia, por outro lado, quanto mais o ambiente oferecer relações 

autoritárias, maior será o desenvolvimento da heteronomia. (VINHA; 

TOGNETTA, 2008). É preciso refletirmos sobre qual caminho desejamos 

construir com nossos alunos. Para isso é importante compreendermos o papel 

das sanções no desenvolvimento moral de nossos alunos. 

 

 

3.1  SANÇÕES: OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO MORAL?   

 

Atualmente, é comum haver conflitos na sociedade, seja na família, 

escola ou trabalho, porém não devemos enfrentar com normalidade aqueles 

conflitos que geram alguma violência, seja física ou verbal. As pessoas 

entendem o conflito como algo negativo, pois não sabem lidar com o diferente, 

são ignorantes a ponto de não aceitarem essas diferenças. O conflito é visto 

como algo negativo porque a maioria da população não sabe como resolver, a 

não ser por meio de discussões e agressões. Por isso, vemos a necessidade 

de termos professores com uma base teórica e metodológica no que diz 

respeito à mediação de conflitos, uma vez que isso acontece a todo instante 

nas escolas. E se o aluno aprende na escola que é possível resolver seus 

conflitos por meio do diálogo, com certeza irá resolver dessa maneira fora da 

escola também. 

Diante de situações de conflitos, ou até mesmo quando uma criança 

quebra algo é preciso que se responsabilize, para tanto, muitas vezes, deve-se 

ser apresentada uma sanção para a criança. As sanções só se tornam 

necessária porque houve um conflito, então entende-se as relações 

conflituosas como uma oportunidade para o desenvolvimento do sujeito. 

Porém, o que faz isso ser uma oportunidade de desenvolvimento moral é a 
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ação do professor perante a situação, essa que deve ter a intenção de mediar 

o conflito e restaurar o cenário da sala de aula.  

Nesse sentido é que propomos o desenvolvimento deste estudo, 

destacando a importância das sanções, sua influência no cotidiano dos alunos, 

e suas possibilidades de contribuição para o desenvolvimento moral dos 

mesmos. No cotidiano escolar é não é raro o predomínio das sanções 

expiatórias, inclusive nas aulas de Educação Física. Ela mesma, enquanto 

disciplina, é tomada como objeto para a prática deste tipo de sanção quando, 

por exemplo, os alunos não podem participar dessas aulas por não terem 

terminado suas atividades ou por terem envolvido-se em algum conflito. 

Defendemos que a escola e os professores responsáveis componentes 

curriculares precisa refletir a respeito das consequências para o aluno e para a 

sociedade das sanções expiatórias, a fim de romper com as formas arraigadas 

e equivocadas em relação a sua prática e utilização. 

Muitas vezes, os professores deparam-se com situações nas quais 

precisam fazer intervenções e diante disso tomar uma atitude, uma sanção 

deve ser apresentada, para que o aluno tenha consciência de que está fazendo 

algo errado e que precisa ser reparado. Principalmente nas aulas de Educação 

Física, é notório o aumento das possibilidades de conflitos uma vez que há 

relações corporais mais diretas durante a realização de suas atividades. 

O processo de desenvolvimento moral da criança está estreitamente 

ligado às sanções que são empregadas pelos professores. Nesse contexto, 

temos dois tipos de sanções: a expiatória e a por reciprocidade. No que diz 

respeito à primeira, é caracterizada como arbitrária por ser pautada no respeito 

unilateral que tem como consequência a manutenção da heteronomia. 

(ARCHANGELO, 2010). Deste modo, esta sanção está relacionada com as 

regras de autoridade e o seu “castigo” não tem relação com a natureza do erro 

que foi cometido. Como exemplo, um aluno que conversava muito durante a 

aula de Português ser impedido de participar da aula de Educação Física, ou 

então porque não se comportou bem durante a aula terá que copiar o hino 

nacional no caderno.  Não há um reconhecimento da falta, um assumir da 

responsabilidade e reparação do dano, são sanções que se contradizem e que 

não fazem o menor sentido. 
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Compreendemos que ao usar de castigos para punir ou de recompensas 

para mostrar que aquele aluno fez algo bom, estará reforçando a heteronomia 

da criança. (SILVA; SALADINI; FOGAÇA Jr., 2011). Se a escola está em busca 

de formar cidadãos autônomos, porém a equipe pedagógica e os professores 

utilizam-se de sanções expiatórias, algo está muito errado. Não há como o 

professor ensinar uma coisa e fazer outra, por exemplo, de nada adianta o 

pedir silêncio e gritar com os alunos, não faz sentido. O professor precisa dar o 

exemplo, e para isso não pode aproveitar-se da figura de autoridade que tem 

sobre os alunos dentro da sala, é necessário que nessa sala haja o respeito 

mútuo de todos, para que assim prevaleça relações democráticas. 

 

[...] formar um sujeito autônomo é possível se o professor 
estabelecer uma relação de respeito mútuo e confiança com as 
crianças, estimular este respeito e confiança entre os pares, 
favorecer a troca de pontos de vista, auxiliar na construção dos 
valores morais a partir de discussões que considerem a opinião 
divergente, orientar o diálogo na discussão de um problema 
estabelecendo acordos e levando os alunos a se colocarem na 
perspectiva do outro.  (SILVA; SALADINI; FOGAÇA Jr., 2011, 
p.05). 

  

“A sanção por reciprocidade, por sua vez, é necessária para promover a 

superação da heteronomia rumo à autonomia moral e podemos inferir que elas 

devem fazer parte da educação das crianças”. (ARCHANGELO, 2010, p.63). 

Nesse ponto de vista não é mais necessário uma punição dolorosa para que 

um mau comportamento seja melhorado, pelo contrário, ela vai de encontro à 

cooperação. Somente na sanção por reciprocidade é que o aluno toma 

consciência do que fez, entende que o vínculo social foi perturbado em 

decorrência de sua ação e que isso resultará em consequências para ele. É 

fundamental que o aluno tenha a clareza da importância do vínculo social e a 

necessidade de restaurar e reparar os laços sociais para que uma sanção por 

reciprocidade seja efetiva. (SILVA; SALADINI; FOGAÇA Jr., 2011). 

Vale lembrar que a sanção escolar deve se converter num ato educativo 

para o aluno, como por exemplo, se desrespeitou alguém deve desculpar-se. A 

consequência de uma conduta desrespeitosa, independente de seu motivo, 

não pode ter um fim que não seja um aprendizado. “Um ambiente democrático 
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só é possível quando há respeito mútuo entre os sujeitos, no qual os alunos 

compreendem e respeitam as regras, sem que eles limitem-se a obedecê-las. 

A obediência neste caso é fruto da compreensão e não do medo.” (SALADINI, 

2017, pg. 9). 

Faz-se necessário, quando identificado o comportamento inadequado e 

perturbador, reprimi-lo sem interromper a aula. A indisciplina precisa ser 

coibida, no entanto, não pode prejudicar o andamento da aula, o professor 

necessita demonstrar confiança na sua postura durante as aulas. As sanções 

devem ser claras para que quando estipuladas aos alunos, os tornam mais 

seguros. 

Reciprocidade não é permitir tudo, é responsabilizar o sujeito da forma 

mais correta. Não é porque o aluno está sendo punido que vai “aprender a 

lição”, se ele não tiver o entendimento de que sua conduta não foi certa, nada 

adianta puni-lo. É imprescindível que o aluno se responsabilize por seus 

próprios atos e entenda o motivo de ser sancionado, pois desse modo os riscos 

dessa ação se repetir diminuirão, e às vezes, ele se responsabilize de tal 

maneira que nunca mais irá repetir o que fez.  

Tendo em vista o que foi discutido até aqui em nosso trabalho, 

corroboramos com os pensamentos de Vinha e Montovani de Assis (2008, p.2): 

 
 

Não queremos que nossas crianças e jovens obedeçam as 
normas somente porque estão sendo controlados, por 
conformismo, por medo de uma punição, porque estão sob 
vigilância ou ainda, por mera obediência acrítica a uma 
autoridade. Gostaríamos que o aluno respeitasse as regras da 
classe ou da escola porque elas são necessárias (ou pelo 
menos deveriam ser) para organizar os trabalhos, para que 
haja justiça, para terem relações harmoniosas e respeitosas. 

 

 

 
Para que isso se torne real é fundamental que o corpo docente da 

escola tenha total entendimento da responsabilidade que cada um tem sobre a 

vida de seus alunos, que a forma de falar, as regras impostas, a maneira de se 

expressar e as sanções utilizadas irão afetar no desenvolvimento moral de 

seus alunos. Hoje em dia, nas escolas, vem crescendo o número de 

professores adeptos às sanções por reciprocidade, porém a maioria ainda está 
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presa num modelo antigo e tradicional de ensino, e, consequentemente, 

usufruem da sanção expiatória perante um conflito escolar. É oportuno que os 

professores participem de uma formação continuada, para continuar estudando 

a respeito de sua área, se atualizando e buscando novos conhecimentos uma 

vez que o conhecimento nunca atinge seu cume. 

Agora que sabemos a respeito dos dois tipos de sanções, devemos 

fazer as seguintes perguntas: Qual é o projeto de sujeito que está por trás da 

sanção expiatória? Qual é o projeto de sujeito que está por trás da sanção por 

reciprocidade? Qual projeto de sujeito eu quero para o meu aluno e para isso 

qual sanção eu devo utilizar? E por fim a pergunta norteadora para essa 

pesquisa: O que desejamos que nossos alunos aprendam com as sanções e o 

que eles realmente aprendem? 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

          A presente pesquisa se caracteriza como pesquisa de campo de caráter 

qualitativo. Compreende-se desta forma, pois conforme Bodgan e Biklen (1994, 

p. 16):  

Utilizamos a expressão investigação qualitativa como um termo 
genérico que agrupa diversas estratégias de investigação que 
partilham determinadas características. Os dados recolhidos 
são designados por qualitativos, o que significa ricos em 
pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e 
conversas e de complexo tratamento estatístico. 

 
 

 O objetivo desta é compreender o que a criança aprende com as 

sanções empregadas pelos professores nas aulas de Educação Física e 

analisar a relação com o desenvolvimento moral da criança. 

Para isso crianças foram filmadas, durante uma entrevista semi-

estruturada fundamentada em um roteiro de perguntas – que se encontra no 

apêndice A –, no qual foram consideradas as principais questões e, decorrente 

delas e conforme o que a criança respondeu foram surgindo novas questões. 

No que diz respeito à entrevista, Marconi & Lakatos (2003, p.195), a 

definem como 

[...] um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 
obtenha informações a respeito de determinado assunto, 
mediante uma conversação de natureza profissional. É um 
procedimento utilizado na investigação social, para a coleta de 
dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um 
problema social. 

 

Conforme Ludke & Menga (1986), a grande vantagem que a entrevista 

tem sobre outras formas de pesquisa é que nela temos uma captação imediata 

da informação desejada, com qualquer um que seja o informante e sobre os 

mais variados tópicos. 

Atualmente, o tipo de entrevista mais utilizada e adequada para o 

trabalho de pesquisa na área da educação é aquela em que os esquemas são 

mais livres e menos estruturados (LUDKE & MENGA). Essa entrevista que tem 

ambientes mais descontraídos, no qual não há perguntas fixas é caracterizada 

como entrevista semi-estruturada, a mesma que será utilizada em nosso 

trabalho. 
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Para realizar a pesquisa, foi explicado em sala de aula para os 

participantes o objetivo da pesquisa e o local onde os alunos seriam 

entrevistados individualmente. Para que as crianças pudessem participar da 

pesquisa, e também da pesquisa-piloto, foi encaminhado aos responsáveis por 

esses alunos o TeCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), o qual 

deveria ser assinado, autorizando a participação de cada criança. Este 

documento encontra-se disponível no Anexo A.  

Foi realizada uma pesquisa-piloto com duas crianças dessa mesma 

turma. “É necessário que o pré-teste dos instrumentos seja feito com 

população tão similar quanto possível à que será estudada” (GIL, p.132, 2002). 

A função desta pesquisa piloto foi observar se o roteiro de questões estava 

adequado, de modo que a linguagem utilizada fosse a mais comum perante a 

população escolhida, a fim de garantir sua compreensão.  

 
A pesquisa-piloto evidenciará ainda: ambiguidade das 
questões, existência de perguntas supérfluas, adequação ou 
não da ordem de apresentação das questões, se são muito 
numerosas ou, ao contrário, necessitam ser complementadas 
etc. (MARCONI & LAKATOS, 2003, p. 227). 

 

 Sendo assim, a pesquisa-piloto proporciona mais segurança, confiança e 

precisão para a pesquisa final e os dados coletados não foram utilizados na 

pesquisa final. 

A coleta de dados foi realizada com dez estudantes do quinto ano do 

ensino fundamental, matriculados em 2017, em uma escola municipal da 

cidade de Santa Cecília do Pavão – PR. Além da entrevista semi-estruturada, a 

criança foi convidada a posicionar-se diante de duas situações hipotéticas que 

apresentem um conflito vivido no ambiente escolar (situação de organizarem-

se em fila) e outra, que tratou de uma situação ocorrida em uma aula de 

Educação Física (quebra de materiais). A entrevista semi-estruturada, 

juntamente com as situações hipotéticas estão disponíveis no apêndice A 

desse trabalho 

As narrações dessas situações hipotéticas foram registradas por meio 

de vídeos, os quais a própria entrevistadora fez, para que assim todos os 

alunos pudessem ter acesso a mesma história, sem interferências da fala, de 

som, iluminação, cansaço da entrevistadora, perguntas aleatórias durante a 
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narração, entre outros fatores. A entrevistadora mostrava ao participante o 

primeiro vídeo, que retratava a situação 01, após isso fazia as perguntas 

referentes ao mesmo, e em seguida fazia da mesma maneira com a situação 

02. Quando terminavam de observar o vídeo, a pesquisadora perguntava aos 

alunos se os mesmos tinham compreendido a narração. Caso sentissem 

necessidade, a pesquisadora poderia mostrar novamente o vídeo. 

Como já dissemos aqui, foram dez crianças que participaram da 

pesquisa, porém todos os alunos foram convidados a participar da mesma. Na 

sala de aula o número total de alunos eram dezesseis, mas dois não 

participaram da pesquisa porque fizeram parte da pesquisa piloto, e quatro 

alunos não entregaram o TeCLE (Temo de Consentimento Livre e Esclarecido) 

inviabilizando assim sua participação na pesquisa. 

Os registros dos dados foram feitos por gravações de vídeo, tendo em 

vista que é uma rica fonte de elementos, especialmente em pesquisas com 

crianças, pois assim é possível registrar cada detalhe, expressões e reações. 

(HONORATO, 2006). É importante ressaltar que a privacidade da criança foi 

preservada, tendo sido registrada apenas as três primeiras letras de seu nome, 

poupando o nome na íntegra, seu gênero, e outras informações. 

A partir das respostas dos alunos foi realizada uma análise dos dados e, 

posteriormente, classificados. Segundo Richardson (1999), a ação de 

classificar as respostas recebe o nome de categorização, pois segue critérios 

pré-determinados. Ele ainda afirma que: “Deve-se esclarecer que não é uma 

etapa obrigatória na análise de conteúdo, mas a maioria dos procedimentos 

inclui a categorização, pois facilita a análise da informação”. (RICHARDSON, p. 

239, 1999). 

Para esta investigação as categorias de análise foram identificadas após 

as entrevistas, durante o processo de transcrição dos dados coletados. As 

categorias foram organizadas em: sanção expiatória e sanção por 

reciprocidade. As mesmas serão ilustradas na análise dos dados que segue no 

próximo item. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

Já sabemos que a escola tem como dever formar cidadãos autônomos e 

críticos para que os mesmos atuem na sociedade com consciência e 

responsabilidade. O desenvolvimento moral, apesar de não ser uma disciplina 

específica na escola, deve ser um assunto a ser tratado com os alunos. Como 

vimos anteriormente, a moralidade não se aprende apenas por meio de 

transmissão verbal, não basta o professor falar a respeito do tema para que o 

aluno aprenda. É necessário que o professor dê o exemplo para seus alunos, 

não adianta pedir para os alunos falarem baixo, mas para isso ele não para de 

gritar pedindo silêncio. 

A partir das situações vivenciadas – com professores, pais, colegas, 

conhecidos e desconhecidos – o aluno constrói os seus próprios valores, 

princípios e normas morais. Deste modo, podemos entender a importância que 

o professor tem na formação do desenvolvimento da moralidade em seu aluno, 

portanto, toda ação que o mesmo fizer, seja no ambiente escolar ou fora dele, 

repercutirá na maneira de como o seu aluno constrói seus próprios valores. 

De acordo com o que estudamos no capítulo três, no subitem “Sanções 

oportunidade de desenvolvimento moral?” as sanções podem ser de duas 

formas: expiatória e por reciprocidade. A primeira é pautada no respeito 

unilateral que tem como consequência a manutenção da heteronomia, a 

criança não toma pra si a responsabilidade daquele ato e também não se 

preocupa em reparar o dano, são sanções que se contradizem e que não 

fazem o menor sentido. 

 A segunda vai em direção à autonomia do aluno, não é necessária uma 

punição dolorosa para que o aluno “aprenda” a não fazer mais aquilo, pelo 

contrário busca o diálogo, a cooperação e o respeito mútuo. 

Nos dados coletados observamos entre os alunos informantes a crença 

de que as sanções expiatórias promovem a aprendizagem. As crianças não 

conseguiram coordenar a intenção com o observável, não há coordenação de 

diferentes pontos de vista, eles não conseguem perceber que na verdade não 

houve briga, teve um pensando em si e o outro também. Daí que surgem os 

conflitos, não é uma briga, são diferentes pontos de vistas. Quando indagado 

sobre o porquê faria o mesmo que o professor eles respondem “porque eles 



30 

 

 

 

brigaram”, ou seja, não conseguem dar conta da intenção dos dois pontos de 

vista e enxergam somente o que eles observam. Isso é uma das características 

da moral heterônoma, pois há dificuldades de coordenar diferentes pontos de 

vista. Como foi o caso de algumas crianças que, ao serem indagadas se 

concordavam com a ação do professor de levar os alunos para diretoria, 

responderam: 

 
(ISA)  
Eu concordo, “por causa que” os dois amigos não se 
entenderam e... um pisou no pé do outro e o outro não pediu 
desculpa. 
 
(HEL)  

Concordo, porque não pode xingar o outro. 

(RAF)  

Uhum. Porque que você concorda? Porque os dois brigaram.  

 

(GIO)  

Sim. E porque você concorda? É porque deu briga né, daí... 

 

(DIE)  

Sim. E porque você concorda? Porque eles fizeram uma 

coisa errada de brigar, isso nunca... não pode brigar com o 

amigo. 

 

Essa situação de “mandar” para diretoria é uma estratégia comum no 

cotidiano escolar, por isso que quando indagados se a ação do professor nessa 

história está certa os alunos dizem que sim. Porém, podemos ver pelas 

respostas que eles não sabem responder o porquê está certo levar para 

diretoria, para eles simplesmente porque deu briga tem que levar. É como uma 

punição: “você brigou então terá que conversar com o(a) diretor(a)”. Nesse 

caso, infere-se que a professora pensa que não é papel dela “perder tempo” 

com brigas, e por isso manda os alunos para sala da diretora, fazendo com que 

o aluno pense que a diretora tem mais poder do que a professora. Mas e se 

mudarmos o contexto? E se a diretora falar que não irá decidir pelo fato da 

mesma não estar presente no momento do conflito, portanto ela não sabe o 

que realmente aconteceu, como será que os professores agiriam? Será que 

mudaria o modo de pensar dessa escola? Essas são algumas perguntas para 

serem pensadas como estratégias para as escolas. Tais questões poderão 
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ilustrar novas situações que nos obriguem a pensar nas responsabilidades dos 

envolvidos na aula (professores e alunos) e buscarmos nossas soluções em 

relações mediadas pelo próprio professor que prioriza o diálogo na relação com 

e entre os alunos. 

Um ponto interessante é que várias crianças se encaixaram na categoria 

“sanção expiatória” de acordo com suas respostas, porém podemos identificar 

indícios de outros pensamentos que vão em direção à categoria “sanção por 

reciprocidade”. Como exemplo, na última questão na qual eles eram 

questionados se conseguiam ver alguma diferença na maneira de como os 

professores fizeram para resolverem os seus respectivos problemas, tivemos 

algumas respostas como: 

 

(ISA)  

Eu consigo, (confirma com a cabeça) “por causa que” a 

professora ela arranjou um jeito pra Ana e pra Júlia não “ficar” 

magoada. E o professor ele foi levar logo pra diretoria.. sem 

entender a história. 

 

(YAS) 

 A diferença foi que o professor já quis ir na diretoria e a outra 

foi que o professor quis conversar com a menina. 

 

(REB) 

Porque é... o professor levou os dois pra diretoria, e a 

professora ela explicou “tudinho” pra... pra aluna o que tinha 

que fazer. 

 

Portanto, é notório que alguns alunos perceberam a diferença na 

maneira de como os professores agiram diante de um conflito. A frase mais 

comum, em outras palavras, foi: “o professor já foi levar direto pra diretoria, e a 

professora conversou”. Ou seja, por mais que eles ainda não tenham 

“encaixado-se” na categoria sanção por reciprocidade, eles já possuem certa 

consciência da importância do diálogo quando ocorre um conflito, o que é um 

passo em direção à moral da cooperação. Porém, eles ainda permanecem na 
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heteronomia, pois, segundo Vinha; Menin; Tognetta “[...] em alguns contextos, 

a pessoa segue determinados valores, e em outros não mais os segue. Por 

exemplo, se a pessoa corre o risco de ser punida não age de determinada 

forma; se não corre este risco, age”. (p.3). Essas variações ainda diz respeito a 

heteronomia, mas não podemos negar o fato de que esses alunos também 

estão numa busca pela autonomia, só que muitas vezes não tem quem 

auxiliem-nas nesse processo.  

Com isso, talvez seja o momento de pensarmos sobre oferecer para 

nossas crianças um ambiente mais focado no diálogo, na interação com os 

colegas, na mediação de conflitos, de ajudar essa criança a pensar nas 

situações, a colocar-se no lugar do outro, a pensar e refletir sobre as 

consequências de suas ações. Fazer com que as crianças entendam que 

mesmo quando não tem a intenção de machucar o colega, de quebrar algo, há 

consequências e, portanto, responsabilidades a serem assumidas. Diante disso 

ela deve pedir desculpas, conversar, interagir com o colega e reparar o dano 

de alguma forma. Para isso é fundamental a intervenção feita pelo professor. 

“A interação com colegas em uma sala de aula construtivista, portanto, não 

ocorre sem um considerável apoio e auxílio por parte do professor”. (DE VRIES 

& ZAN, 1998, p.65).  

Outro passo importante que alguns alunos deram, além de reconhecer a 

diferença na ação dos professores, foi dizer que preferem o modo de como a 

professora da situação dois resolveu o conflito ao invés da maneira de como o 

professor da situação um agiu. Isso sinaliza que eles conseguem perceber que 

de alguma maneira a diferença na forma dos professores agirem. 

  

E você acha que tem um mais certo que o outro, o que 

você acha? 

(YAS) 

A da Júlia e da Ana que a professora conversou (ênfase no 

conversou), e não foi pra diretoria. 

 

(VAN) 

O segundo tá mais certo. E porque você acha isso? Porque 

conversou primeiro. 
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(DIE) 

Acho que tem uma que é mais certa que a outra... E qual você 

acha que é mais certa? Eu acho que é da professora.  

 
Mas também houve algumas crianças que disseram que os dois 

professores estavam certos: 

 
E você acha que tem alguma que é mais certa do que a 
outra nessas histórias? 

 
(HEL)  

Não, os dois tão certos.  

 

(REB)  

Não.  

 

(ANA)  

Acho que os dois estão certos porque eles conseguiram salvar 

a amizade. 

 

Podemos observar, a partir dessas últimas respostas, que os alunos não 

têm o costume de resolverem conflitos por meio do diálogo, que estão tão 

acostumados a ter a presença de um regulador externo (no caso a diretora), 

que pensam que essa é a maneira correta de agir. É preciso mostrar a eles 

outras formas de resolver os problemas. Uma maneira de se resolver isso seria 

com a interação entre colegas em uma sala de aula, que segundo De Vries & 

Zan (1998) são facilitadoras do desenvolvimento social, moral e intelectual, 

uma vez que essa relação é caracterizada por uma igualdade que jamais 

poderá ser alcançada na relação adulto-criança. O professor está socialmente 

numa posição diferente e a compreensão de realidade dele é muito diferente 

da de um aluno. A criança com a criança tem a mesma troca cognitiva. Essas 

relações precisam ser possibilitadas.  

 

A nossa transcendência pressupõe a presença do outro. Não 
há como evoluirmos, não há como admitirmos a nossa 
incompletude se não na convivência; não há como saber de si 
sem saber do outro e com o outro. Para compreender-se como 
sujeito é preciso conhecer a si e ao outro. O espaço da 
convivência é fundamental para vivermos e pensarmos sobre 

nós mesmos e sobre o outro. (SALADINI, p.6) 
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Dessa maneira que compreendemos ser tão importante as interações 

entre alunos e professores, funcionários, pais, amigos e, principalmente, aluno 

com aluno. 

Em nossa pesquisa, algumas crianças acreditam que é certo “punir” o 

aluno quando faz algo de errado, pra que ele “aprenda” a não fazer de novo, 

evitando a repetição de um comportamento inadequado. Como por exemplo, 

HEL, que quando perguntada sobre por que faria o mesmo que o professor – 

levar os alunos para diretoria – respondeu da seguinte maneira: 

 

Porque é muito feio ficar xingando os outros né, e eles tinham 
que pagar pelo o que eles fizeram... Ele tem que ficar de 
castigo e perder a aula de Educação Física. 
 

 

 A figura da autoridade do adulto é muito forte para elas, pois é essa 

autoridade quem dita as regras e quem desobedecer as mesmas deve ser 

punido.  

No que diz respeito à categoria “sanção por reciprocidade” não 

encontramos nos dados coletados esse tipo de pensamento. Não ficou explícito 

na fala das crianças, porém em algumas, há indícios de que entendem um 

pouco melhor se a sanção for feita por meio da reciprocidade, como é o caso 

daquelas crianças que, ainda que apoiem ir para direção, entendem que o 

professor que teve uma atuação melhor foi aquele que priorizou o diálogo, que 

esse acontecimento poderia ser uma oportunidade de ensinar as crianças a 

como resolverem os seus conflitos através da conversa.  

Uma criança nos chama atenção em especial, JOA, que se aproxima 

muito da categoria “sanção por reciprocidade”. A todo o momento em sua fala 

dá a entender que essa criança gostaria que as ações tivessem acontecido de 

uma forma mais equilibrada, mais justa e mais respeitosa, porém no final deixa 

bem claro que caso não dê certo ela “deixaria” de castigo, volta para o 

pensamento de uma sanção expiatória. Vejamos: 

 

Você consegue perceber alguma diferença na maneira de 

como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas? 
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(JOA)  

Eu consigo achar uma diferença sim, que eu já tinha pensado 

nisso... no primeiro, o professor separou a briga e deixou de 

castigo. Mas o segundo professor, ele poderia ter feito a 

mesma coisa né? Com a Ana por ter quebrado. Mas ele não 

fez, ele resolveu de uma forma mais razoável. E é isso que eu 

gosto de professores né...que eles pensam, que tipo:  “ah mas 

ela quebrou sem querer, porque que eu colocaria ela de 

castigo?” Eu penso mais assim né... que os professores eles 

devem pensar várias vezes “ah mas foi sem querer, ele não 

queria quebrar, o outro não queria pisar no pé” Mas ele deveria 

separar  a briga e deveria  conversar com os dois e esclarecer 

tudo e depois se caso não esclarecer, deixa de castigo. Se 

esclarecer tudo, eles podem ir. 

 

E quando o mesmo é questionado se concorda com a ação do professor 

levar os alunos para a diretoria, responde da seguinte maneira: 

 

(JOA) 

Ah, concordo porque eles têm que aprender a respeitar o 

colega. Não pode simplesmente empurrar e deixar pra lá.  

 

Agora, quando indagado se a professora agiu de maneira correta na 

situação dois, ele também responde que sim: 

 
(JOA)  
Eu acho uma boa ideia né, porque não pode acabar assim né... 
porque a raquete custou dinheiro, então tem que arranjar uma 
forma de.. de... consertar o problema. Então achei uma coisa 
muito boa da professora ter feito.  

 
 

 Em suas falas, podemos observar um “ir e vir” constante que oscila as 

características da sanção expiatória e da sanção por reciprocidade. Como já 

afirmamos, esse aluno foi o que mais apresentou argumentos alinhados a 

sanção por reciprocidade. Esse comportamento pode ser devido à maneira de 

como é resolvido os conflitos em casa, ou até mesmo como era resolvido em 

sua antiga escola, pois um fato interessante de se destacar é que o aluno foi 

transferido para essa escola nesse ano. Deste modo, uma hipótese a ser 

levantada é que a maneira de como os conflitos eram resolvidos na outra 

escola seriam com base em princípios das sanções por reciprocidade, 
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buscando a autonomia moral, por isso as falas do aluno têm uma direção maior 

para a categoria “sanção por reciprocidade”. 

 Após analisar as respostas das crianças entrevistadas, temos que 

responder a seguinte questão: o que as crianças aprendem com as sanções? 

Como vimos nos dados analisados, se o aluno está acostumado a ir 

para diretoria quando faz algo de errado, consequentemente ele irá aprender 

que é certo “mandar” para diretoria. Se na escola que o aluno convive 

prevalecem relações de heteronomia, com figuras de autoridade, com castigos 

para aqueles que desobedecem as regras, é nisso que vai acreditar, é isso que 

vai aprender: que todo aluno que desobedecer precisa ser castigado. Essa 

forma de enxergar os acontecimentos atrapalha no desenvolvimento moral do 

aluno em busca de uma autonomia, atrapalha a conseguir os princípios que a 

própria escola elenca como objetivos, como formar para a cidadania, formar 

cidadãos autônomos. Porém, quando o professor em suas situações, 

estratégias e mediações reforça isso,  está fazendo com que a criança 

permaneça na heteronomia, continuando a acreditar que a sanção expiatória 

resolve o problema.  

O ambiente que o aluno está inserido, as relações sociais que ele tem 

influencia drasticamente na maneira de como o mesmo se desenvolve 

moralmente, no modo dele pensar, no modo dele agir, e no que ele acredita ser 

certo e o que é errado. Por outro lado, também pudemos analisar que há 

indícios de crianças que pensem nas sanções não só como punições, mas 

como meios de aprendizagem. Se o professor utiliza sanções por reciprocidade 

o aluno começa a entender a importância de se colocar no lugar do outro, de 

se responsabilizar pelo ato cometido e reparar o mesmo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A forma como o professor reage diante de conflitos interpessoais em 

sala de aula e as sanções que ele utiliza com o objetivo de restabelecer a 

ordem na sala de aula podem interferir no desenvolvimento moral do aluno. 

Diante disso, propomos o desenvolvimento desse estudo para analisar e 

relacionar as sanções empregadas nas aulas de Educação Física com o 

desenvolvimento moral dos educandos. Para isso foi necessário 

compreendermos mais sobre escola, professor, Educação Física e a função de 

cada um.  

Um dos objetivos da escola é garantir a educação dos indivíduos 

matriculados, uma vez que, todos têm o direito de estudar. Para que isso 

ocorra, é necessário que os professores ajudem seus alunos na construção do 

conhecimento, da cultura, da moral, da ética, e de alguns conteúdos que a 

nossa sociedade considera importante. A generosidade deve estar presente no 

ato de ensinar já que o clima de respeito nasce de relações justas, humildes, 

generosas em que a autoridade do educador e a liberdade do aluno se 

posicionam eticamente.  

 No primeiro capítulo, pudemos ler a respeito da importância do ensino e 

aprendizagem na escola, entendendo que o mesmo é uma via de mão dupla 

entre aluno e professor. Vimos que as aulas de Educação Física estavam 

sempre de acordo com o objetivo da sociedade naquele determinado momento, 

por isso já se preocupou com o corpo forte para as guerrras, com questões 

higiênicas para um corpo saudável, teve uma educação tecnicista para 

formação de atletas e técnicos, e no momento está preocupada em formar 

cidadãos críticos que compreendam o seu próprio movimento e que tenham  

autonomia para viver em sociedade. 

 No segundo capítulo discutimos sobre desenvolvimento moral e suas 

tendências (anomia, heteronomia e autonomia), entendendo que o mesmo não 

vem pronto de berço, mas que é um processo contruído a medida em que o 

sujeito vai estabelecendo relações sociais com a família, amigos, conhecidos e 

desconhecidos. Sendo assim, elencamos a escola como um ambiente propício 

para esse desenvolvimento, uma vez que ali a criança passa a maior parte de 

seu tempo e também estabelece várias relações sociais com amigos, 
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professores, diretores e funcionários – o que muitas vezes gera conflitos a 

serem mediados. 

 O processo de desenvolvimento moral da criança está estreitamente 

ligado às sanções que são empregadas pelos professores. Nesse sentido, 

vimos que existem dois tipos de sanções: sanção expiatória e sanção por 

reciprocidade. A primeira é caracterizada como arbitrária por ser pautada no 

respeito unilateral, em relações autoritárias, no uso de castigos como forma de 

punições, reforçando assim a heteronomia da criança. Já na sanção por 

reciprocidade são evidenciadas relacões de cooperação, respeito mútuo e 

diálogo, buscando a automomia da criança. O aluno toma consciência do que 

fez, entende que o vínculo social foi perturbado em decorrência de sua ação e 

que isso resultará em consequências para ele. 

 Esse trabalho verificou o que as crianças aprendem a respeito das 

sanções. Após coleta e análise dos dados podemos afirmar que o ambiente em 

que o aluno está inserido (ambiente sócio moral), as relações sociais que ele 

tem influencia drasticamente na maneira como o mesmo se desenvolve 

moralmente, no modo como pensa, no modo de agir, na forma como se vê em 

suas relações sociais e no que ele acredita ser certo e/ou errado. 

É importante ressaltarmos que não tivemos a intenção de classificar e de 

julgar professor algum, a ideia foi analisar as situações observadas para 

podermos verificar a relação entre a linguagem do professor de Educação 

Física e o desenvolvimento moral dos alunos. Os professores são bem 

intencionados, todos eles pretendiam auxiliar a escola na construção de 

personalidades moralmente autônomas, porém a falta de conhecimento sobre 

o desenvolvimento moral e a formação da criança ainda é grande. As 

estratégias e sanções selecionadas, muitas vezes, são inadequadas porque 

fortalecem um comportamento heterônomo e não autônomo. É fundamental 

que os professores busquem uma formação melhor no que diz respeito ao 

desenvolvimento moral do aluno. 

Sendo assim, podemos concluir que a maneira como o professor lida 

com os conflitos influenciará no que o aluno irá aprender sobre as sanções. Se 

o professor utiliza sanções expiatórias a criança acredita que a punição é o 

certo a se fazer, que é preciso ter um regulador externo, que a autoridade 

quem tem poder, e que o respeito deve ser unilateral. Mas, se o professor 
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utiliza sanções por reciprocidade a criança aprenderá a se colocar no lugar do 

outro. O docente precisa saber o tamanho da responsabilidade que tem sobre 

seus alunos, por isso é importante que o mesmo estude sobre desenvolvimento 

moral e coloque em prática ações que irão fazer com que os seus alunos deem 

um salto qualitativo em direção à autonomia, para que no futuro o mesmo 

tenha uma sala de aula democrática, com princípios autônomos, prevalecendo 

o respeito mútuo, a cooperação e – quando houver conflitos – realizar a 

mediação por meio de sanções por reciprocidade. 

Para os educandos as sanções por reciprocidade deve ser algo mais 

relevante do que simplesmente chamar a atenção dos mesmos. Ao utilizarmos 

desse tipo de sanção podemos contribuir para o desenvolvimento moral da 

criança, pois o nosso compromisso é com a vida e com a cidadania, uma vez 

que o tempo da escola passa e a vida continua. 
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APÊNDICE A. 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
 
 

 SITUAÇÃO HIPOTÉTICA 01. 

Marcelo e Francisco são muito amigos e estudam na mesma sala, na turma 

da 5ª série B. Esta turma tem aula de Educação Física às terças e quintas-

feiras. Para ir para a quadra, toda a turma deve fazer fila antes de sair da sala. 

Quando Francisco ia entrar na fila, passou por Marcelo, não viu o pé do amigo 

e pisou sem querer. Marcelo ficou muito bravo e deu um empurrão em 

Francisco, que xingou o amigo com um palavrão. O professor de Educação 

Física ia chegando, viu o que estava acontecendo, escutou os dois amigos 

brigando e disse: “Marcelo e Francisco, que coisa mais feia dois amigos 

brigando! Eu não admito isso em nossa aula. Já os dois para a sala da diretora 

agora.” Os dois amigos ficaram chateados, pois ficaram de castigo na sala da 

diretora, perderam a aula de Educação Física e tiveram que prometer para a 

diretora que não repetiriam mais aquilo.  

 

1. Você entendeu o que aconteceu? 

2. O que você acha disso? 

3. O que você faria/sentiria se estivesse no lugar de Marcelo? 

4. O que você faria se estivesse no lugar de Francisco? 

5. Você concorda com o que o professor fez? Por quê? 

6. Se você fosse o professor, faria o mesmo que o professor da história ou 

faria diferente? Por quê? 

7. O que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

8. Você sabe porque alguns alunos brigam quando estão na fila? 

9. Há outro modo de a gente sair e entrar na sala sem a fila? Tem como 

organizar de outro jeito? 

10. Em quais outros lugares você já viu fila? Existia briga? 
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 SITUAÇÃO HIPOTÉTICA 02. 

Júlia está na 5ª série e a professora de Educação Física avisou que na 

próxima aula o conteúdo seria badminton. Júlia tinha em sua casa uma 

raquete de badminton, então pediu para professora se poderia levar para a 

aula e a professora concordou. No dia da aula, sua amiga Ana pegou 

emprestada a raquete, porém quando estava jogando ela quebrou a 

raquete. Júlia ficou muito triste, pois ela só tinha essa raquete. A professora 

vendo a situação foi conversar com Ana e disse: “Olha, eu avisei a turma 

para não bater a raquete no chão porque poderia quebrar. Sei que você não 

teve a intenção de quebrar a raquete da Julia, mas agora ela está quebrada 

e a Julia precisa de outra. O que você poderia fazer para reparar isso?” 

Então a Ana disse que iria conversar com seus pais sobre o que ela poderia 

fazer. Na aula seguinte, Ana falou com a professora sobre uma proposta 

para que a Júlia tenha uma nova raquete. A professora concordou com a 

proposta e em seguida Ana disse para Júlia: “Sinto muito pelo o que 

aconteceu Júlia. Eu posso trazer 5 reais por semana e dar para você, até 

completar o valor da raquete, assim você poderá comprar uma nova. Você 

aceita?”. E então Júlia concordou com a proposta e a Ana ficou com a 

responsabilidade de levar 5 reais por semana até completar o valor da 

raquete. 

 

 

1. O que você faria/sentiria se estivesse no lugar de Julia? 

2. O que você faria/sentiria se estivesse no lugar de Ana? 

3. O que você acha do que a professora fez? Por quê? 

4. Se você fosse a professora como você resolveria esse conflito? 

5. O que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 
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 SITUAÇÃO HIPOTÉTICA 03. 

 

Você lembra da primeira história onde o Francisco pisou no pé de Marcelo e 

eles começaram a brigar na fila? E diante dessa briga o professor decidiu 

mandar os dois de castigo para a diretora? 

Na outra história, a Ana emprestou a raquete da Júlia durante a aula e 

acabou quebrando, sem querer. Ao ver isso, a professora foi falar com a Ana 

para tentar resolver esse problema, e perguntou a Ana o que ela poderia fazer 

para reparar a raquete. Então, na aula seguinte a própria Ana se dispôs a 

pagar a raquete da Júlia. 

 

1. Você consegue perceber alguma diferença na maneira de como os 

professores fizeram para resolver esses problemas? 

2. Qual situação você acha que o professor agiu melhor? 
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ANEXO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado (a) senhor (a), o (a) menor, pelo qual o (a) senhor (a) é responsável, está 

sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada “Sanções Morais nas aulas de 

Educação Física: o que as crianças aprendem?”, que tem como objetivo analisar a 

relação entre as sanções empregadas nas aulas de Educação Física e o desenvolvimento 

moral da criança. 

Para isso será utilizada uma entrevista semi-estruturada fundamentada em um 

roteiro de perguntas no qual serão consideradas as principais questões e, decorrente 

delas e conforme o que a criança responder, poderá surgir novas questões. 

 

Em nenhum momento o(a) menor será identificado(a). Os resultados da pesquisa 

serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. 

O(A) menor não terá nenhum gasto e ganho financeiro por participar na 

pesquisa. 

O(A) menor é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento 

sem nenhum prejuízo ou coação. 

Qualquer dúvida a respeito da pesquisa, o(a) senhor(a), responsável legal pelo(a) 

menor, poderá entrar em contato com:  

 

Giovanna Maria Ferreira Brocco         telefone: (43) 9.9122-1439 

E-mail: giih.brocco@hotmail.com 

Poderá também entrar em contato com o Comitê de Ética da Universidade Estadual de 

Londrina pelo telefone (43) 3371-2490.  

 

 

Santa Cecília do Pavão, 2017. 

 

 

 

 
GIOVANNA M. F. BROCCO 

Pesquisadora 
Licenciatura em Educação Física 

EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Profª. Drª.  ANA CLÁUDIA 
SALADINI 

Orientadora 
EMH/CEFE/UEL 

 

Eu, responsável legal pelo(a) menor _________________________________________ 

(nome completo do menor) consinto na sua participação no projeto citado acima, caso 

ele(a) deseje, após ter sido devidamente esclarecido.  

Data de nascimento do (a) menor ____/_____/_______ 

 

 

 

______________________________________________________________ 

Responsável pelo(a) menor participante da pesquisa 
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RESPOSTAS DAS ENTREVISTAS 
 
 
ISA. 
 

1. Você entendeu a história? Quer que eu passe o vídeo de novo, o que você 

acha? “não, eu entendi”. 

 

2. E o que você acha disso, dessa situação? 

“Eu acho que o amigo não devia empurrar, por causa que o outro amigo só 

pedir desculpa”. 

 

3. Tá, e o que você faria se estivesse no lugar do Marcelo? Lembrando que 

o Marcelo foi aquele que levou um pisão. 

“ãhn... eu queria ouvir o outro amigo que pisou no meu pé pedir desculpa”. 

 

4. E se você tivesse no lugar do Francisco? O Francisco foi correndo, não 

viu o pé do Marcelo e sem querer acabou pisando né. E se você tivesse 

no lugar do Francisco o que você faria? 

“eu iria pedir desculpa ao amigo”. 

 

5. Você lembra do que o professor fez? Ele viu aquilo né e.. 

“aham, e... ele mandou os alunos a diretoria” Isso! E você concorda com o 

que o professor fez? “eu concordo” (franze a testa). E por quê que você 

concorda? “por causa que os dois amigos não se entenderam e... um pisou no 

pé do outro e o outro não pediu desculpa” 

 

6.  E vamos supor que você é a professora agora... aconteceu toda essa 

situação na sua aula. Se você fosse a professora, você faria o mesmo que 

o professor da história ou faria alguma coisa diferente? 

“eu faria o mesmo” E porque você faria o mesmo? “por causa que os dois 

não se entenderam, eles deviam se entender pra pedir desculpa ao outro”. 

 

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação, com 

isso que aconteceu? 

“eu acho que eles aprenderam que... toda vez que fazer uma coisa errada 

deveria pedir desculpa ao outro amigo”. 

 

8. Você sabe porque alguns alunos brigam quando estão na fila? Acontece 

isso aqui na escola... de brigar quando tá na fila? 

“às vezes” (confirma com a cabeça). E porque você acha que eles brigam 

quando tão na fila? “acho que por causa que um empurra o outro. E um fica 

bravo, e a professora fica brava com o que brigou”. 

 

9. Você acha que há outro modo da gente sair e entrar na sala sem que 

tenha a fila? Tem como a gente organizar de outro jeito? 
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“ããhn... eu acho que... é... tipo... ia sair no recreio, só quem tava... quem fizer 

silêncio”. 

 

 

10.  Você já viu fila em outro lugar que não seja na escola? 

“ãhn... éhh... teve um dia que eu fui em Olimpia, num parque de diversões. 

Tinha bastante fila”  E lá tinha briga? “Briga? Hum... não, não.” 

 

11.  A primeira pergunta é a seguinte: o que que você faria se estivesse no 

lugar da Júlia? A Júlia é aquele que tinha a raquete na casa e levou pra 

escola. O que você faria? 

“primeiro eu não levaria pra escola, por causa que... é, a gente já sabe que vai 

emprestar e que vai quebrar”. 

E o que você sentiria se estivesse no lugar dela?... da Júlia 

 “ai eu ficaria magoada” 

 Você sentiria mais alguma coisa, além de ficar magoada?  

“magoada e triste, e... só”. 

 

12.  E agora, o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar da 

Ana? A Ana foi aquela que emprestou e acabou quebrando a raquete. 

“aãhn... eu pediria desculpa e arrumava algum jeito pra... é... ajudar a Ana a 

conseguir uma raquete... É Ana né? (olhar confuso)” Não... ajudar a Júlia né? 

“Ah é, a Júlia” (sorri). Isso! Tá certo... E como você sentiria se estivesse no 

lugar da Ana?  

“ãhn... é... ficava...ãhn... (olhar pra cima) eu ficava... acho que... magoada 

também, por causa que eu quebrei uma raquete da amiga e sendo que ela não 

tem nenh... é... ela não tem mais”. 

 

13.  E você lembra que diante disso, a professora viu tudo aquilo que estava 

acontecendo, chegou na Ana e falou assim: “você quebrou a raquete da 

Júlia, eu sei que foi sem querer, só que agora é preciso fazer alguma 

coisa né? O que você sugere que a gente faça?” A professora fez isso. E 

o que você acha do que a professora fez? 

(olhar confuso, franze a testa) “ãhn... eu acho que... é... arrumaria algum jeito 

pra... a Júlia não ficar magoada”.  E você acha que o que a professora fez 

foi certo? “eu acho, por causa que a Ana não tinha nenhuma... ãhn... raquete 

e ela ficaria triste porque ela não tinha nenhuma.” 

 

14.  E agora, se você fosse a professora, como você resolveria isso? O que 

você faria se estivesse no lugar da professora? 

“é... eu falaria a Ana? (franze a testa) a Ana pedir desculpa e... que ela... que 

ela arrumasse algum jeito pra... pra... Júlia não ficar magoada”. 

 

15.  O que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“acho que... (olhar pra cima) é a... Júlia, ela não deveria é... levar a raquete pra 

escola por causa que os alunos é... quando não tem nenhuma raquete eles 

pedem pra eles emprestar. Dai eu acho que ela não deveria levar a raquete pra 

escola”. 
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16.  A pergunta é a seguinte: você consegue ver alguma diferença na maneira 

de como os professores resolveram o conflito? 

“eu consigo, (confirma com a cabeça) por causa que a professora ela arranjou 

um jeito pra Ana e pra Júlia não ficar magoada. E o professor ele foi levar logo 

pra diretoria.. sem entender a história” 

 

17.  E o que você acha disso? Qual situação você preferiria, qual situação 

você acha que é a mais certa? 

“o mais certo eu acho que... acho que é arranjar algum jeito (confirma com a 

cabeça). 

 

 
YAS. 

 

1. Você entendeu a história? 

“Uhum”. (confirma com a cabeça). Você quer ver de novo? “Não, não 

precisa”. 

 

2. E dessa história, o que  você acha  disso? 

“É que... (olhar pra cima) ãhn.. que o professor, ele ia levar pra Educação 

Física, daí depois ao invés deles “brincar” eles ficaram brigando um com o 

outro”. 

 

3. E o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar do 

Marcelo? Que era aquele que estava na fila e levou um pisão. 

“Ah, eu sentiria... (olhar pra baixo) como fala...é... uma... uma dor assim na 

gente, porque uma pessoa vai pisar no pé da gente e fica xingando a gente 

daí. Hum, e o que você faria se estivesse no  lugar dele? Você faria 

alguma coisa? “Ah eu ia pra... falar com alguém pra ajudar. E... eu não ia 

ficar brigando por causa de alguma coisa assim. 

 

4. Agora vamos trocar... se você estivesse no lugar do Francisco, que 

estava correndo e sem querer pisou no pé do amigo. O que você 

faria? Ou o que você sentiria? 

“Ah, eu pedia desculpa e... eu falava que foi sem querer e eu ajudava”. 

 

5. Tá, e você lembra o que o professor fez né? “Levou eles pra diretoria” 

Isso, e você concorda com o que o professor fez? “É... sim ou não né 

(sorri). Porque não precisava tanto, mas às vezes também precisou. 

 

6. E se você fosse a professora, vamos supor que agora é a professora 

Yasmin... se você estivesse no lugar desse professor, o que você 

faria? Você  faria  do mesmo jeito ou faria alguma coisa diferente? 
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“Ah, eu ia conversar com... com o “moleque” e... daí, se ele pedisse 

desculpa, alguma coisa assim daí sim eu ia... eu ia levar pra diretoria”. 

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? O 

que é que você acha que eles aprenderam depois de ter acontecido 

tudo isso? 

“Ai... eu acho que... ele viu o que fizeram, assim, começaram a xingar daí 

eu acho que daí ele fazia mesma coisa. Mas daí também tem... se eles 

“viu” que o professor falou com eles, e tudo assim... daí... eles já viram que 

ia acontecer alguma coisa, ele ia pra diretoria... só isso. 

 

8. E você sabe porque os alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

tem bastante briga na fila? 

“Às vezes... um empurra o outro (sorri e confirma com a cabeça)”. 

É? E você sabe porque que eles brigam assim? 

”Aqui mesmo briga porque um entra na frente do outro”. 

 

9. E você acha que tem algum outro jeito da gente entrar e sair da sala 

sem que tenha fila? Você acha que tem como organizar de outro jeito? 

“Eu acho que não né porque... porque ai se fazer isso não vai correr 

assim...” 

 

10. E você já viu fila em algum outro lugar, sem que seja na escola? 

“Já...” E aonde você viu tanto? “É... acho que não lembro agora, mas eu 

já vi sim”. E nesse lugar que você viu a fila, você lembra se tinha briga? 

“Ah, tinha empurra-empurra...”. 

 

11.  O que você faria se você estivesse no lugar da Júlia? A Júlia foi 

aquele que... levou a raquete pra aula, tá? Ela tinha a raquete na casa 

e levou... o que você faria se estivesse no lugar dela? 

“Ah... quando quebrou? Ou não?” É se você estivesse no lugar dela, e 

acontecesse essa situação de quebrarem a sua raquete, o que você 

faria? “Primeiro eu ia conversar com ela, se foi sem querer...se não foi... Eu 

ia conversar com ela, se ela... se ela podia... é.. comprar outra. Eu ia 

conversar com meu pai se ela podia, é.. comprar outra. E como você se 

sentiria se estivesse no lugar da Júlia? “Eu ficaria triste né, porque era a 

única raquete que ela... que eu tinha e... quebrou. 

 

12. E agora no lugar da Ana, o que você faria se estivesse no lugar da 

Ana? A Ana que sem querer quebrou a raquete. 

“eu primeiro pedia desculpa pra Júlia. Porque eu quebrei sem querer, e...eu 

falava pra ela, daí... eu falava pra... pra Júlia que... que eu ia conversar com 

meu pai, dar dinheiro de cinco reais pra... a cada semana e comprava 

outra, pra ela comprar outra. 

E como você sentiria se estivesse no lugar da Ana? 

Eu “sentia” muito triste né? Porque eu quebrei a raquete “duma” amiga, que 

só tinha uma ainda na casa. 
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13. Você lembra o que a professora fez? Ou você quer que eu retome 

“rapidão”? ”Uhum”. Tá, então a professora vendo aquela situação né 

que aconteceu de quebrar a raquete... ela foi conversar com a Ana e 

disse: “Eu sei que você não teve a intenção de quebrar a raquete da 

Júlia mas agora ela tá quebrada, e a Júlia precisa de outra. O que você 

poderia fazer pra poder reparar isso?” Né? Então, diante disso o que 

você acha Yasmin, do que a professora fez? 

“Ela fez certo porque ela não ia mandar todo mundo assim pra... ajudar, 

mas errado também foi a Ana em bater a raquete no chão.” 

 

14. E agora se você fosse a professora, como você resolveria isso? Você 

faria alguma coisa diferente? 

“Eu ia conversar com o pai da Ana, se pod... ajudaria a comprar outra”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com isso? 

“Eles aprenderam que... se... se eles “quebrar” uma raquete de uma amiga, 

a amiga vai sentir.. é... ficar triste”. 

 

16.  A última pergunta é a seguinte: você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver os 

dois problemas? Na primeira história o professor resolveu de um jeito, 

e na segunda história o professor resolveu de outro jeito né. E você 

consegue perceber alguma diferença nisso? 

“A diferença foi que o professor já quis ir na diretoria e a outra foi que o 

professor quis conversar com a menina”. 

 

17. E diante dessas duas situações, você acha que tem alguma que é 

mais certa do que a outra? 

“A da Júlia e da Ana que a professora conversou (ênfase no conversou), e 

não foi pra diretoria”. 

 

 
HEL. 

1. Você entendeu a história? 

“Uhum”. 

 

2. E dessa história, o que você acha disso? 

“Que não é legal xingar o amigo né...” 

 

3. E o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar do Marcelo? 

Que era aquele que levou o pisão né. O que você faria no lugar dele? 

“Eu saberia que não seria de propósito, que foi sem querer... eu desculparia o 

Francisco”. 

E o que você sentiria se estivesse no lugar do Marcelo? Se você levasse 

um pisão? “Sentiria com muita dor no pé né, mas eu sabia que ele era meu 

amigo e que não fez de propósito”. 
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4. Agora vamos trocar... vamos supor que você está no lugar do Francisco, 

que sem querer pisou no pé do amigo. O que você faria e o que você 

sentiria, se estivesse no lugar do Francisco? 

“Bom, eu pediria desculpa pro meu amigo e falaria que foi sem querer, que não 

foi de propósito e que eu nunca mais ia fazer isso”. 

 

5. Tá, e você lembra o que o professor fez? Levou eles pra diretoria né? E 

você concorda com o que o professor fez? 

“Concordo, porque não pode xingar o outro”. 

 

6. Agora vamos supor que você é a professora... professora Heloísa na sala. 

Aconteceu a mesma coisa, e você é a professora. Você faria o mesmo que 

o professor dessa história ou você faria alguma coisa diferente? 

“Faria o mesmo”. Porque você faria o mesmo? “Porque é muito feio ficar 

xingando os outros né, e eles tinham que pagar pelo o que eles “fez”. Ele tem 

que ficar de castigo e perder a aula de Educação Física”. 

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? Depois 

de tudo o que aconteceu o que você acha que eles aprenderam? 

“Que não pode xingar o outro amigo. Tem que saber se foi de propósito ou 

não”. 

 

8. E você sabe porque que alguns alunos brigam quando estão na fila?... 

Aqui na escola tem bastante briga na fila? 

“Na fila não. De vez em quando, mais ou menos porque fica um empurrando o 

outro.  

 

9. E você sabe se tem algum outro jeito da gente entrar e sair da sala sem 

que tenha fila? Tem como a gente organizar de outro jeito? 

“Não...” 

 

10. E em algum outro lugar, fora da escola, você já viu fila? 

“Já...” E você lembra onde você viu? “Fila de supermercado, é um atrás do 

outro e fica esperando a sua vez”. E lá existia briga? “Não”. 

 

11.  O que você faria, o que você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? 

A Júlia foi aquele que tinha a raquete em casa né, e levou a pra escola. O 

que você faria se estivesse no lugar dela? O que você sentiria assim? 

Vamos supor que você “tá” dentro dessa história, aconteceu tudo isso 

com você. Você é a Júlia. E aí o que você faria se estivesse no lugar dela? 

Como você sentiria? 

“Eu ficaria triste porque era a única raquete que eu tinha em casa, mas eu 

saberia que não foi de propósito o que a Ana fez. E desculparia a Ana”  

 

12. E o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar da Ana? Que 

pegou a raquete emprestada e sem querer quebrou. 

“Faria mesma coisa que ela fez, dava o dinheiro pra Júlia comprar uma nova 

raquete”. 
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E o que você sentiria se você estivesse no lugar da Ana? 

“Eu ficaria triste por ter quebrado a raquete da minha amiga né”. 

 

13. A professora viu aquela situação e foi conversar com a Ana né, e falou: 

“Nossa Ana, a Júlia só tinha essa raquete. Eu sei que  foi sem querer mas 

você quebrou né. A gente precisa fazer alguma coisa... o que você acha 

que pode fazer?” e nisso a Júlia disse que iria conversar com os pais 

dela. Agora eu pergunto pra você: o que você acha do que a professora 

fez? (ficou em silencio olhando para os lados). Diante dessa situação o que 

você acha do que a professora fez, você acha que foi certo ou acha que 

não? O que você acha? 

“Eu acho que foi certo o que ela  fez”. Porque que você acha que oi certo? 

“Acho que foi certo o que ela fez porque a Júlia tava muito triste né... foi certo 

ela perguntar o que é que a gente poderia fazer pra deixar mais feliz a Júlia”. 

 

14. E agora se você fosse a professora, de novo a professora Heloísa... Como 

você faria pra resolver esse problema?  

“Faria o mesmo que a professora fez”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

(silêncio, olhar para baixo) Aconteceu tudo isso, e o que você acha que os 

alunos aprenderam com isso? (silêncio por um tempo) “Não sei...”. 

 

16.  A última pergunta é a seguinte: você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas? Na situação um o professor resolveu de um jeito, e na 

situação dois o professor resolveu de outro. Você consegue ver alguma 

diferença? Ou você acha que eles fizeram a mesma coisa? 

“Não, foi diferente porque a primeira história foi porque um xingou o outro e foi 

pra diretoria. Só que a outra não, foi porque quebrou sem querer a raquete... 

teve uma diferença (confirma com a cabeça). 

17. E você acha que tem alguma que é mais certa do que a outra nessas 

histórias? 

“Não, os dois tão certos”. 

 

 
RAF. 

 

1. Você entendeu a história? 

(balançou a cabeça confirmando que sim). 

 

2. A primeira pergunta que eu tenho pra você é o que você acha disso, 

dessa historinha? 

“É, não pode brigar com os amigos”. 
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3. E agora vamos supor que você está no lugar do Marcelo, aquele que 

levou o pisão na hora da fila. O que você faria, o que você sentiria se 

estivesse no lugar do Marcelo? 

“Eu sentiria que ele tinha pisado sem querer”. 

E o que você faria se estivesse no lugar dele? Você faria alguma 

coisa? “Eu não”. 

 

4. E agora se você estivesse no lugar do Francisco, que sem querer pisou 

no pé do amigo. O que você faria se estivesse no lugar do Francisco? 

“Pedia desculpa...” E o que você sentiria? “Sentiria arrependido”. 

 

5. E você lembra o que o professor levou eles pra diretoria né? E você 

concorda com o que o professor fez? 

“Uhum.” Porque que você concorda? “Porque os dois brigaram”. 

 

6. Agora vamos supor que você é o professor... professor Rafinha. 

Aconteceu a mesma coisa na sua sala, e você é o professor. Você faria a 

mesma coisa que o professor dessa história ou você faria alguma coisa 

diferente? 

“Faria a mesma coisa”. E porque você faria a mesma coisa? “Porque eu não 

gosto de briga.” 

 

7. E agora, o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“É... aprenderam nada (balança a cabeça). Que não pode xingar o outro amigo. 

Tem que saber se foi de propósito ou não”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

na escola tem bastante briga na fila? 

“Não”. Aqui não tem briga na fila? Hum, mas você sabe que em alguns 

lugares tem briga né? E você sabe me dizer porque os alunos brigam na 

fila? ”Porque um quer ir na frente e o outro não quer ir atrás”.  

 

9. E há outro modo da gente sair e entrar na sala sem que tenha fila? Tem 

como a gente organizar de outro jeito? 

“Não...” 

 

10. E você já viu fila em algum outro lugar, que não seja a escola? 

“Não...” (balança a cabeça) No dia a dia você já viu fila em outro lugar? 

“Não”. 

 

11.  O que você faria, o que você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? 

A Júlia foi aquela que levou a raquete pra escola, tá? 

“Eu ficaria triste...” E o que você faria  se estivesse no lugar dela? “Eu falaria 

que foi sem querer”.  

 

12. E agora, trocando de lugar, se você estivesse no lugar da Ana, que 

emprestou a raquete né... o que você faria, o que você sentiria? 

“Me sentiria arrependido”. 
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E o que você faria se você estivesse no lugar da Ana? 

“Compraria outra pra ela.”. 

 

13. E agora, você lembra do que a professora fez? Ela chegou na Ana e foi 

conversar com ela, falou assim: “Olha, eu avise a turma que não= poderia 

bater a raquete no chão que poderia quebrar. Eu sei que  você não teve a 

intenção de quebrar a raquete da Júlia, só que agora ela está quebrada e 

a Júlia precisa de uma nova. O que você pode fazer, pra reparar isso?”. 

Agora a pergunta que tenho pra você é assim: o que você acha do que a 

professora fez? “Ela fez certo”. Porque você acha que ela fez certo? 

 “Acho que porque ela pediu pra comprar outra e cinco reais pros pais pra 

darem pra Júlia”. 

 

14. E agora se você fosse o professor, como você resolveria  esse conflito? 

O que você ia fazer pra resolver esse problema?  

“Eu compraria outra ou dava dinheiro pra ela comprar”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? “Nada”. 

 

16.  A última pergunta é assim: você consegue perceber alguma diferença na 

maneira de como os professores fizeram pra resolver esses problemas? 

Na situação um o professor resolveu de um jeito, e na situação dois a 

professora resolveu de outro jeito. Você consegue ver alguma diferença? 

“não”. 

 

 
REB. 

 

1. Você entendeu a história? 

(balançou a cabeça confirmando que sim). 

 

2. O que você acha disso, dessa situação? 

“Eu acho que...” (olhar pra cima). Do que aconteceu, o que você acha? “Eu 

acho que... o Marcelo ficou muito bravo com o João, porque ele pisou no pé do 

Marcelo. E eles foram pra diretoria”. 

 

3. E agora o que você faria se você estivesse no lugar do Marcelo, 

lembrando que o Marcelo foi aquele que levou o pisão. O que você faria? 

“Falava pro professor”. 

E o que você sentiria se estivesse no lugar dele? (silêncio) Pensa assim, 

que você ta no lugar do Marcelo e acontece a mesma coisa com você. O 

que você sentiria? “Dor...” Tá, e além da dor você sentiria mais alguma 

coisa? (balança a cabeça dizendo que não). 

 

4. E agora vamos trocar, o que você faria se você estivesse no lugar do 

Francisco, que sem querer pisou no pé do Marcelo. O que você faria? 

“Eu faria... eu ia andando certinho na fila”. 
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E o que você sentiria se estivesse no lugar dele? “Sentiria mal”. 

 

5. E você lembra o que o professor levou eles pra diretoria né? E você 

concorda com o que o professor fez? 

“Concordo.” Porque que você concorda? “Porque ele levou pra diretoria”. 

 

6. Agora vamos supor que você é a professora da sala... Você faria o mesmo 

que o professor dessa história ou você faria alguma coisa diferente? 

“Faria o mesmo”. E porque você faria o mesmo? (silêncio) Você acha que o 

que ele fez é certo? “Uhum...” 

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Aprenderam que não devem mais  correr, e andar certinho”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

tem bastante briga na fila? 

(olhar pra cima) “Não muito”. E você sabe porque os alunos brigam quando 

estão na fila? ”Não sei...”.  

 

9. E há outro modo da gente sair e entrar na sala sem que tenha fila? Tem 

como a gente organizar de outro jeito? Ou é só com a fila mesmo? 

(confirma com a cabeça, afirmando ser só com a fila mesmo). 

 

10. E em quais outros lugares você já viu fila? Você já viu fila em algum outro 

lugar, sem que seja na escola? 

“Não...” 

 

11.  O que você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? Lembrando que 

a Júlia foi aquela que levou a raquete né... O que você sentiria, o que você 

faria se estivesse no lugar dela? “Eu sentiria muito mal”. E o que você faria 

se você estivesse no lugar da Júlia, diante dessa situação? (silêncio) “não 

sei...” 

 

12. O que você faria, o que você sentiria, agora se você estivesse no lugar da 

Ana, que foi aquela que quebrou a raquete sem querer... “Me sentiria muito 

mal, porque ela era minha amiga”. 

E você faria alguma coisa? 

“Comprava outra pra ela.”. 

 

13. E agora, você lembra do que a professora fez? Ela viu tudo o que 

aconteceu e foi conversar com a Ana né, e disse: “Ana, você quebrou a 

raquete da Júlia. Eu sei que você não teve a intenção de quebrar a 

raquete dela, só que agora ela está quebrada e a Júlia precisa de uma 

nova. O que você pode fazer, pra reparar isso?”. Agora a pergunta que 

tenho pra você é assim: o que você acha do que a professora fez? “Achei 

certo”. Porque você achou certo o que ela fez? 

 “Porque ela falou assim que a Júlia precisava de uma nova”. 
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14. E agora vamos supor que você é a professora. Se você fosse a 

professora oque você faria no lugar dela? Como você resolveria isso? 

Você faria o mesmo que a professora ou faria alguma coisa diferente?  

“Faria o mesmo”. Faria o mesmo e não faria mais nada de diferente? 

(balança a cabeça dizendo que não). 

  

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Quando a gente pegar alguma coisa emprestada a gente deve cuidar”. 

 

16.  A última pergunta é assim: você consegue perceber alguma diferença na 

maneira de como os professores fizeram pra resolver esses problemas? 

O professor um resolveu de um jeito, e na a professora dois resolveu de 

outro jeito. Você consegue ver alguma diferença? 

(balança a cabeça dizendo que sim) “Porque é... o professor levou os dois pra 

diretoria, e a professora ela explicou “tudinho” pra... pra aluna o que tinha que 

fazer”. 

E você acha que tem um mais certo que o outro, ou não? 

“Não.” 

 

 
VAN. 

 

1. Você entendeu a história? 

“Uhum”. 

 

2. O que você acha disso, dessa história? 

“Chata”. 

 

3. E o que você faria se você estivesse no lugar do Marcelo, o Marcelo foi 

aquele que levou o pisão. O que você faria se estivesse no lugar dele? 

(não fala nada). Vamos supor, você está na fila né... e vem alguém e dá um 

pisão no seu pé, o que você faria? 

(silêncio por muito tempo, olhar para cima e para os lados). 

 

4. Então agora vamos supor que você tá no lugar do Francisco, você tá 

correndo e sem querer pisa no pé do amigo. Como que você sentiria se 

sem querer pisasse no pé do amigo? “Mal...”. 

 

5. E o professor viu tudo isso e levou eles pra diretoria né? Você concorda 

com o que o professor fez? (fica envergonhada e abaixa a cabeça) Pode 

falar, não precisa ter vergonha. É a sua opinião, você acha que tá certo o 

que o professor fez? 

“Não.” (fala olhando pra baixo) Porque que você acha que não? “Porque foi 

sem querer...”. 

 

6. Agora vamos supor que você é a professora da sala... Você faria o mesmo 

que o professor fez ou você faria alguma coisa diferente? 
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“Alguma coisa diferente né...”. E o que você faria? “Eu ia fazer... um pedir 

desculpa pro outro”. 

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Que tem que tomar cuidado”. 

 

8. E você sabe por que os alunos brigam quando estão na fila?... Aqui na 

escola tem bastante briga na fila? 

(balança a cabeça dizendo que sim). Tem? E você sabe porque que eles 

brigam quando estão na fila? ”Porque ficam bagunçando”.  

 

9. E você acha que tem algum outro jeito da gente sair e entrar na sala sem 

que tenha fila? Tem como a gente organizar de outro jeito? Ou você acha 

que é só com a fila mesmo? 

“Só com a fila”. 

 

10. E você já viu fila em algum outro lugar, que não seja na escola? 

“Sim.” Você lembra em qual lugar? “No correios”. E lá tinha briga? “Não...” 

(sorri). 

 

11.  O que você faria, como você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? 

A Júlia foi aquela que tinha a raquete na casa e levou pra escola... 

(silêncio)... O que você sentiria se estivesse no lugar dela, se você tivesse 

levado uma raquete emprestado ela e sua amiga tivesse quebrado sem 

querer, o que você faria?  

(silêncio por muito tempo, olhar pros lados.) 

 

12. Então vamos pensar no lugar da Ana, que ela pegou a raquete 

emprestada e sem querer quebrou. Como você sentiria se estivesse no 

lugar dela? 

 “Triste”. E você faria alguma coisa, ou sentiria mais alguma coisa? 

(responde com a cabeça que não). 

 

13. E a professora viu tudo o que aconteceu e foi conversar com a Ana né, e 

disse: “Eu sei que você não teve a intenção de quebrar a raquete, só que 

agora ela está quebrada e a Júlia, sua amiga, precisa de uma nova. O que 

você pode fazer, pra reparar isso? O que você pode fazer pra consertar 

isso, né?”. E nisso a Ana falou que ia falar com os pais delas pra trazer 

uma proposta. E o que você acha do que a professora fez? “Certo”. E 

porque você acha qie tá certo? (silêncio, e olhar para baixo) 

  

14. E agora se você fosse a professora, como você faria pra resolver esse 

problema?  

“Conversaria”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? Você 

acha que eles aprenderam alguma coisa? 
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 “Uhum...”. E o  que você acha que eles aprenderam? (silêncio, olhar para 

cima e para os lados.) 

 

16.  A última pergunta é assim: você consegue perceber alguma diferença na 

maneira de como os professores fizeram pra resolver esses problemas? 

Nas duas histórias teve problemas né? Você consegue ver alguma 

diferença de como os professores resolveram? 

“Sim”. 

 E você acha que tem um mais certo que o outro, o que você acha? 

“O segundo tá mais certo”. E porque você acha isso? “Porque conversou 

primeiro”. 

 

 
JOA. 

1. Você entendeu a história? 

(balançou a cabeça confirmando que sim). 

 

2. A primeira pergunta é o que você acha disso? 

“Acho muito ruim, por ter... tipo... brigas. É uma coisa que não poderia 

acontecer. É muito ruim mesmo”. 

 

3. E o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar do Marcelo? 

O Marcelo foi aquele que levou o pisão. 

“Eu me sentiria arrependido né, porque eu não poderia ter feito aquela coisa. 

Ãhn... é... uma  coisa muito ruim, porque mesmo eu sendo pisado eu não 

deveria ter feito aquilo, eu deveria ter conversado. Ó porque que você fez isso? 

Porque que você pisou no meu pé... daí ele iria explicar tudo e a gente não iria 

acabar perdendo a educação física”. 

 

4. E agora trocando né, se você estivesse no lugar do Francisco, o que você 

faria, o que você sentiria, se sem querer você pisasse no pé do amigo? 

“Ah, daí ele ia me empurrar né, dai eu falaria: ué mais eu nem pisei... não, errei 

(balança a cabeça). Ué mas foi sem querer, me empurraram, eu não quis te 

machucar. Daí ele iria ficar quieto né, e a gente não perderia a educação física. 

 

5. E você lembra o que o professor fez né? levou eles pra diretoria... E você 

concorda com o que o professor fez? 

“Ah, concordo porque eles têm que aprender a respeitar o colega. Não pode 

simplesmente empurrar e deixar pra lá”. 

 

6. Agora vamos supor que você é o professor... professor Rafinha. 

Aconteceu a mesma coisa na sua sala, e você é o professor. Você faria a 

mesma coisa que o professor dessa história ou você faria alguma coisa 

diferente? 

“Faria a mesma coisa”. E porque você faria a mesma coisa? “Porque eu não 

gosto de briga.” 
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7. E agora, o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Ah, eu acho que aprenderam a respeitar o próximo né... porque mesmo se 

alguém te dá um empurrão sem querer né... não, mesmo se alguém te der um 

empurrão “cê” não vai saber né se foi sem querer ou se ele tem empurrou 

mesmo por empurrar. Não vai dar pra saber... ai a gente tem que pensar 

primeiro antes de fazer o ato”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

na escola tem bastante briga na fila? 

“Ah, na verdade a gente não briga, a gente faz mais brincadeira mesmo. (sorri) 

Do tipo, empurrar o colega. A gente tem uma brincadeira que é meio que um 

empurrãozinho. Daí a gente brinca assim, e daí a professora acha que a gente 

tá brigando. Mas não a gente fica empurrando um e o outro... mas acontece às 

vezes uma briguinha ou outra”.  

E você sabe assim, por que acontece dos alunos brigarem quando estão 

na fila? 

“Ah, é porque as vezes um empurr... aqui não acontece muito né, mas eu já vi 

criança brigar por empurrar né. Porque as vezes ela toma um ato sem pensar 

direito né, daí já vai: “ah porque que você me empurrou?” e blá blá blá e já... 

(bate uma mão na outra). 

9. Começa a brigar né? Hum, beleza... E você já viu fila em outro lugar, sem 

que seja na escola? 

“Fila? Ah, pra subir pra quadra eu vejo... quando a gente fez o desfile a gente 

formou uma fila... ãhn, onde mais... ahhh, pra atender no médico. Minha mãe é 

advogada né, daí no fórum tem que fazer uma fila com o número certinho...” 

E lá existia briga? “Não, porque a fila todo mundo pode sentar... pode... 

não é muito bem uma fila, é tipo: número tal, tal tal, você vai lá e... 

 

10. E você  que tem algum outro modo da gente entrar e sair da sala, sem que 

tenha a fila? 

(coloca a mão no queixo e olha pra baixo) “Bom, tem sim...ãhn, ao invés da fila 

ser assim né (mostra com as mãos) porque às vezes um tropeça e o outro 

empurra, a fila poderia ser... tomar espaço né. Tipo um aqui, outro aqui (mostra 

com as mãos) ai um espaço de uns dois braços. Daí não uma fileira só, porque 

as vezes um vai parar e não consegue. Duas fileiras bem afastadas. E tipo 

mesma coisa nas meninas, então seria tipo, quatro fileiras.... ou também pra 

sair pro recreio a gente poderia sair por carteira. Também tem outra coisa, os 

alunos podiam sair de duplas né? Porque ai chegavam dois eles iam...daí mais 

dois iam.” (balança a cabeça)  

 

11.  O que você faria, o que você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? 

A Júlia foi aquela que levou a raquete pra escola, tá? 

“Eu me sentiria triste né, por confiar e a pessoa me desapontar... mas uma 

coisa que eu também não acharia bom... eu não pediria  pra professora, 

porque... eu também não emprestaria não, não sou muito bom nessas 

coisas (sorri) porque a raquete era minha né, daí eu tenho medo de 

quebrar. Daí eu também não pediria pra professora porque eu poderia  

saber que  ia acontecer uma coisa dessa”. 
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12. E agora se você estivesse no lugar da Ana, que emprestou a raquete e 

sem querer quebrou. O que você faria, o que você sentiria? 

“Ah, eu faria quase a mesma coisa. Eu compraria uma raquete nova e eu 

também me sentiria muito desapontado por ter...quebrado a raquete da 

minha amiga”. 

 

13. E você lembra o que a professora fez? “Aham, ela pediu pra Ana resolver 

isso. E ela chamou a Ana pra resolver... os negócios, daí ela concordou com a 

proposta de pagar 5 reais por semana. E em cima do que a professora fez... 

o que você acha do que a professora fez? “Eu acho uma boa ideia né, 

porque não pode acabar assim né... porque a raquete custou dinheiro, então 

tem que arranjar uma forma de.. de... consertar o problema. Então achei uma 

coisa muito boa da professora ter feito”. 

 

14. E agora se você fosse o professor, como você resolveria esse problema? 

“Primeiro de tudo, já tem raquete aqui na escola né... porque que eu pediria... 

não, porque eu deixaria ela trazer uma raquete aqui, sendo que uma raquete 

ou outra não faz diferença nenhuma. Então é isso, mas na segunda vez que a 

professora resolveu, acho que eu pediria pro aluno se ele podia comprar uma 

raquete nova, e se ele não conseguisse eu pediria pra ele dar um pouquinho 

de dinheiro e eu dava o resto daí a gente comprava a raquete nova. E eu 

pediria pra ela pedir desculpa né, uma coisa que eu não vi”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Uma coisa que eu pensei é tomar cuidado com as coisas. Tomar cuidado com 

as coisas dos outros né, porque mexer numa coisa que não é sua você... é... 

quando você mexe numa coisa que é sua você já toma cuidado, então você 

tem que tomar o dobro de cuidado, porque já pensou se quebrar uma coisa 

que ela gosta muito, tipo um brinco: “ah deixa eu ver” e “tchan” (fez barulho e 

gestos como se quebrasse o brinco), uma coisa que é muito valioso pra ela, 

tipo da mãe dela... que morreu... tipo, não pode. Então você tem que tomar 

muito cuidado. E também acho que deu pra aprender que... não queira pegar 

uma coisa da sua casa, sabendo que você pode quebrar ela, e levar pra 

escola”. 

 

16.  A última pergunta é o seguinte: se você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas?  

“Eu consigo achar uma diferença sim, que eu já tinha pensado nisso... no 

primeiro, o professor separou a briga e deixou de castigo. Mas o segundo 

professor, ele poderia ter feito a mesma coisa né? Com a Ana por ter 

quebrado. Mas ele não fez, ele resolveu de uma forma mais razoável. E é isso 

que eu gosto de professores né...que eles pensam, que tipo:  “ah mas ela 

quebrou sem querer, porque que eu colocaria ela de castigo?” Eu penso mais 

assim né... que os professores eles devem pensar várias vezes “ah mas foi 

sem querer, ele não queria quebrar, o outro não queria pisar no pé” Mas ele 

deveria separar  a briga e deveria  conversar com os dois e esclarecer tudo e 
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depois se caso não esclarecer, deixa de castigo. Se esclarecer tudo, eles 

podem ir”. 

 

 

 
GIO.  

 

1. Você entendeu a história? 

“Aham”. 

 

2. A primeira pergunta é o que você acha disso? 

“Feio. Que não pode fazer isso”. 

 

3. E o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar do Marcelo? 

O Marcelo foi aquele que levou o pisão. 

“Eu faria assim: “presta mais atenção da próxima vez e eu  te desculpo”. E 

como você se sentiria se estivesse no lugar dele? 

“Com dor no pé” (sorri). 

 

4. Agora vamos trocar, se você estivesse no lugar do Francisco, o que você 

faria? O Francisco foi aquele que sem querer pisou.  

“Me desculpe” 

Ia pedir desculpas né, e como você se sentiria no lugar do Francisco? 

“Triste por falta de atenção de pisar o pé do outro”. 

 

5. E você lembra o que o professor fez né? levou eles pra diretoria... E você 

concorda com o que o professor fez? 

“Sim”. E porque você concorda? “É porque deu briga né, daí...” 

 

6. Agora vamos supor que você é a professora... Se você fosse a 

professora, você faria o mesmo que o professor dessa história ou você 

faria alguma coisa diferente? 

“Hum... (olhar pra cima) eu acho que eu ia fazer diferente”. O que você ia 

fazer de diferente? “Ia pedi pra eles ficarem um na frente do outro e pedir 

desculpa”. 

 

7. E agora, o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Pra prestar mais atenção e olhar pra trás antes de andar”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

na escola tem bastante briga na fila? 

“Tem”. Tem? “Um pouco, na minha principalmente.”  

E você acha que porque que os alunos  brigam quando estão na fila? 

“Ah, às vezes é por causa que um falou mal da mãe do outro e essas 

coisas...de menino, principalmente.” 
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9. E você acha que tem algum outro modo da gente entrar e sair da sala, 

sem que tenha a fila? 

“Tem, separar tipo... tem as filas assim, cada dia uma fila vai”. 

 

10. E em algum outro lugar você já viu fila, sem que seja na escola? 

“Hum, não...” 

 

11.  O que você faria se você estivesse no lugar da Júlia? A Júlia foi aquela 

que levou a raquete pra aula... 

“Se sentiria triste né, porque era a única raquete, então né... e não é muito 

barato também. Ficaria um pouco sentida”. 

Uhum, e o que você faria? Você faria alguma coisa? 

“Ah... não, não pediria nada não. Só ficaria assim, bem triste, ou talvez 

chorasse na frente dela”. 

 

12. E agora se você estivesse no lugar da Ana, o que você faria? A Ana foi 

aquela que quebrou a raquete sem querer... 

 “Eu pediria desculpa e daria uma “novinha” pra ela no outro dia”. 

E o que você sentiria assim, no lugar da Ana? 

“Sentiria triste por ter quebrado uma raquete de uma amiga, e ter que gastar o 

dinheiro dos pais pra ter que dar outra”. 

 

13. E agora você lembra o que a professora fez? Ela viu aquilo que estava 

acontecendo e foi conversar com a Ana e disse: “olha eu sei que você 

não teve a intenção de quebrar a raquete, só que você quebrou e a Júlia 

precisa de uma nova. O que você poderia fazer pra resolver isso?” e 

agora eu faço uma pergunta pra você assim: o que você acha do que a 

professora fez? “Eu acho que foi um pouco justo né... porque se ela quebrou 

então ela tem mesmo que dar uma outra, ou dar em dinheiro”. 

  

14. E agora se você fosse o professora, como você resolveria isso?  

“Ia falar pra ela “pegar” e fazer a mesma coisa... pra ver com os pais delas se 

ia comprar uma nova ou ia dar o dinheiro. Daí a opinião que os pais dessem e 

a menina aceitasse, a Júlia e daí ia fazer. “Que nem” um exemplo: dar o  

dinheiro”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Pra tomar mais cuidado na hora que eles forem jogar a raquete, tomar cuidado 

pra não quebrar. (sorri). Ter mais delicadeza”. 

 

16.  A última pergunta é o seguinte: se você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas? 

“Acho que foi diferente”. O que você acha que foi diferente? “que uma ele 

resolveu né... ir pra diretoria sem a educação física, e a outra teve que pagar. 

Isso é a diferença”. 
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DIE. 

 

1.  Você entendeu a história? 

“Sim”. 

 

2. A primeira pergunta é o que você acha disso, dessa situação? 

“É feio brigar, porque...brigar... pisar no pé do amigo não é muito legal. Certo 

mesmo é o que pisou no pé dele devia ter falado: “Não, não vou brigar com 

você”. E o outro deveria ter pedido desculpa”. 

 

3. E agora o que você faria, o que você sentiria se estivesse no lugar do 

Marcelo? Que  foi aquele que levou o pisão. 

“Eu não iria empurrar... eu só ia... só ia... (esquece o que ia falar e ri). Pensa 

assim, você tá na fila e vem alguém e pisa no seu pé... o que você faria? 

“Eu não ia bater nele...eu só ia pedir desculpa que eu tava ali.”. E o que você 

sentiria se estivesse no lugar dele? “Nada”. 

 

4. Agora vamos trocar, se você estivesse no lugar do Francisco, que estava 

correndo e pisou sem querer no pé do amigo... o que você faria, o que 

você sentiria?  

“Se eu fosse ele eu correria, mas ai eu desviaria do Marcelo pra não pisar  no 

pé dele.” 

 

5. E você lembra o que o professor fez né? levou eles pra diretoria... E você 

concorda com o que o professor fez? 

“Sim”. E porque você concorda? “Porque eles fizeram uma coisa errada de 

brigar, isso nunca... não pode brigar com o amigo.” 

 

6. Agora vamos supor que você é o professor... O que você faria pra 

resolver isso? Você faria o mesmo que o professor dessa história ou 

você faria alguma coisa diferente? 

“Ah, ele só falou ele não separou. Eu ia separar e levar pra diretoria...”.  

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Uma coisa muito errada que nunca mais se deve fazer”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila?... Aqui 

na escola tem bastante briga na fila? 

“Às vezes, mas... é porque... é por causa de empurra-empurra”. 

  

9. E você acha que tem algum outro jeito da gente entrar e sair da sala, sem 

que tenha a fila? Tem como organizar de outra maneira? 

“Não”. 

 

10. E você já viu fila em algum outro lugar, sem que seja na escola? 

“Hum, já...”       E nesse lugar existia briga? “Às vezes...” 
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11.  O que você faria se você estivesse no lugar da Júlia? A Júlia foi aquela 

que levou a raquete pra aula... 

“Hum... eu não levaria a raquete porque eu  sabia que uma pessoa ia pedir pra 

emprestar, aí se quebrasse... daí não teria outra”. E se acaso aconteceu de 

você levar... você tá no lugar da Júlia, você levou a raquete e um amigo 

sem querer quebrou. O que você sentiria? 

“Sentiria tristeza, porque era a única que eu tinha né”. 

 

12. E agora vamos trocar os lados... o que você faria, o que você sentiria se 

estivesse no lugar da Ana? A Ana foi aquela que emprestou a raquete... 

 “Eu não pediria porque... eu já sabia que eu ia  quebrar (ri). Aí eu não pediria 

emprestado.”. 

E no caso, se você acabasse pedindo emprestado e sem querer 

quebrasse igual aconteceu com a Ana. O que você sentiria? O que você 

faria? 

“Sentiria pena dela, porque daí quebrou a raquete dela e ela não teria outra. 

Então daí é claro que... eu teria que comprar outra pra ela.”. 

 

13. E agora o que você acha do que a professora fez? Só retomando pra você 

lembrar... A professora viu aquilo que estava acontecendo e foi conversar 

com a Ana e disse: “olha Ana eu sei que você não teve a intenção de 

quebrar a raquete Júlia, só que agora ela tá quebrada e a Júlia precisa de 

outra. O que você pode fazer pra resolver isso?”. Então a professora foi 

conversar com a Ana. E aí a pergunta que tenho pra você é: o que você 

acha do que a professora fez? 

“A professora fez o certo porque... quebrar uma raquete da amiga sem querer... 

é bem triste”. 

  

14. E agora se você fosse a professora, como você resolveria isso? (silêncio) 

Você faria o mesmo, faria o mesmo, mas com alguma coisa diferente, ou 

faria completamente diferente?  

“Eu faria o mesmo.”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? “Que 

nunca deve quebrar uma coisa do amigo”. 

 

16.  A última pergunta é o seguinte: se você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas? 

“Sim, o professor mandou todos pra diretoria e a professora falou que a Ana 

não teve a intenção de quebrar a raquete”. 

 

17. Você acha que uma dessas situações é mais certa que a outra, ou não? 

“Acho que tem uma que é mais certa que a outra...” E qual você acha que é 

mais certa? “Eu acho que é da professora...” 
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ANA. 

 

1. Você entendeu a história? 

“Aham”. 

 

2. A primeira pergunta é o que você acha disso, dessa situação? 

“Então... eles falaram que “tavam” brigando e tudo e isso não é uma coisa boa 

de fazer, tinha que pedir desculpa se aconteceu alguma coisa... já não xingar o 

outro. E isso é um ato muito feio de fazer”. 

 

3. E o que você sentiria se você  estivesse no lugar do Marcelo? O Marcelo é 

aquele que estava na fila e levou o pisão... o que você faria? 

“Ah eu faria: “Nossa cara, “cê” tem que prestar mais atenção onde anda, não 

ficar correndo sem direção”. 

E o que você sentiria se estivesse no lugar dele? 

“Ah... sentiria um pouco de raiva (sorri). Mas, eu controlaria”. 

 

4. Agora vamos trocar, faz de conta que você tá no lugar do Francisco, que 

estava correndo e pisou sem querer no pé do Marcelo... o que você faria, 

o que você sentiria?  

“Ah, eu ficaria muito magoada porque eu pisei no pé do meu melhor amigo sem 

querer, daí eu ia pedir desculpa”. 

 

5. E você lembra o que o professor fez né? “Sim”. E você concorda com o 

que o professor fez? 

“Sim”. E porque você concorda? “Porque ele mandou os dois pra diretoria já 

pra eles pedirem desculpa”. 

 

6. Agora vamos supor que você é a professora... O que você faria pra 

resolver isso? Você faria o mesmo que o professor dessa história ou 

você faria alguma coisa diferente? 

“Eu falaria para os dois pedirem desculpas e se abraçarem de novo, daí assim 

continuaria a amizade”.  

 

7. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? 

“Que... ah...eles aprenderam que tem que andar na direção certa e não pode 

brigar com o amigo, xingar sem saber o porque, só porque pisou do nada...”. 

 

8. E você sabe por que alguns alunos brigam quando estão na fila? Aqui na 

escola tem bastante briga na fila? 

“Sim, por causa de lugares. Que um quer ficar na frente do outro, ai vira uma 

confusão”. 

  

9. E você acha que tem algum outro jeito da gente entrar e sair da sala, sem 

que tenha a fila? Tem como organizar de outra maneira? 

“Não”. 
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10. E você já viu fila em algum outro lugar, sem que seja na escola? 

“Já...” E nesse lugar existia briga? “Não, eles aguardavam até chegar a sua 

vez...”. 

 

11.  O que você faria, oque você sentiria se você estivesse no lugar da Júlia? 

Que foi aquela que levou a raquete... 

“Sentiria muito triste né, porque... eu sei que não foi a Ana que quebrou por 

querer, foi sem querer. Ela deve ter pegado de mal jeito... 

 

12. E agora se você estivesse no lugar da Ana o que você faria, o que você 

sentiria? 

 “Eu sentiria um aperto no coração porque daí eu ia deixar de ter uma amizade  

com ela se ela ficasse muito brava comigo”. 

 

13. E diante dessa situação a professora viu aquilo que estava acontecendo e 

foi até a Ana e disse: “olha Ana eu sei que você não teve a intenção de 

quebrar a raquete da Júlia, só que ela tá quebrada e a Júlia precisa de 

uma outra. O que você pode fazer pra resolver isso?”. Então a pergunta 

que tenho pra você é assim: o que você acha do que a professora fez? 

“Eu acho que a professora fez o certo”.  E porque você acha isso? “Porque 

como a Júlia que quebrou a... é a Júlia né? A Ana que quebrou a raquete... “é 

a Ana... como a Ana quebrou a raquete dela sem querer ela fez tipo uma 

proposta que ela possa comprar outra pra devolver a raquete pra Ana”. 

  

14. E se você fosse a professora, como você resolveria isso?  “Eu falaria para 

os pais tudo o que aconteceu e falava pros pais trazer uma proposta diferente, 

daí pra eles darem uma outra raquete”. 

 

15. E o que você acha que os alunos aprenderam com essa situação? “Ah, 

que tem que desculpar os outros sendo que... não foram eles que “quebrou”, 

que foi sem querer então...”. 

 

16.  A última pergunta é o seguinte: se você consegue perceber alguma 

diferença na maneira de como os professores fizeram pra resolver esses 

problemas? 

“Sim, que o professor do Francisco e do Marcelo já levou eles na diretoria pra 

resolverem tudo lá e a professora da Ana e da Júlia já conversou entre as duas 

e falou tudo o que podia fazer”. 

 

17. Você acha que uma dessas situações é mais certa que a outra, ou não? 

“Acho que os dois estão certos porque eles conseguiram salvar a amizade”, 

 


